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T R E S  S O M B R A S
E s t a  n o c h e  h e  te n id o  u n  m a l s u e ­

ñ o . M e a c o s té  p e n sa n d o  e n  l a  l le g a d a  
d e l  g e n e r a l  M a rtín e z  C a m p o s, e n  e l  
t e le g r a m a  co n  q u o  le  s a la d o  e l  s e ñ o r  
C á n o v a s  d e l C a s t i l lo ,  e n  lo s  c o m e n ta ­
r io s  d e  a lg u n o s  r o m e r is ta s ...  7  m e  
d o r m í. E l  sn e ñ o  r e p r o d u c e  la s  im p r e ­
s io n e s  d e  la  v i g i l i a ,  c o m o  e l  e c o  r e p r o ­
d u c e  l a  v o z ,  7  s in  d a d a  to m a n d o  p o r  
b a s e  ta le s  im p r e s io n e s , s e  fo i jó  e a  m i 
c e r jb r o  la  e s c e n a  s ig u ie n t e ,  q u e  p o r 
p u r a  c u r io s id a d  r e p r o d u z c o .

L u g a r  d e  la  a c c ió n . U n a  M ta n c ia  
m e d ia n a m e n te  a m u e b la d a . S in  d uda 
l a  e e ta o c ia  d e  a lg ú n  m in is te r io . S a ­
b id o  e s  q u e  e n  lo s  m io iste rio B  lo s  m a e -  
b le a  s ie m p r e  v a le n  p o co , p o r q u e  lo s  
u s a n  m u c h o  lo s  s e ñ o r e s  q u e  fr e c u e n  
ta n  ta le s  lu g a r e s .

P e r s o n a je s . T r e s  s o m b ra s , U n a  la  
d e l p r e s id e n te  d e l  C o n s e jo ; o tr a  la  d e l 
e r g o b e r n a d o r  g e n e r a l  d e  C u b a , 7  la  
t e r c e r a  la  d e l  fo g o s o  S r . R o m e ro  R o ­
b le d o . L a s  t r e s  s o m b ra s , se p a ra d a s , 
d is c u t ía n  n o  c o n  l a  p a r s im o n ia  q u e  
d e b e s  d e  u s a r  lo«  e s p e c tr o s , s in o  c o n  
to d o  «1 a rre b a to  p A ip io  d e  lo s v iv o s .  
P r o c u r a r é  r e c o rd a r  lo  m á s  c u lm in a a *  
t e  q u e  d ig e r o n  a q u e lla s  tr e s  fa n tá s t i­
c a s  ñ g u r a s ,  q u e  s in  d u d a , c o m o  e l  
C o m e n d a d o r , s e  f i ltr a r o n  p o r  la s  p a ­
r e d e s .

Presidente.— B ie n v e n id o ,  g e n e r a l .  
Y a  s a b e  u s te d  q u e  s e  l a  q u ie r e .

— M e a le g r o  d e  la  n o tic ia . 
A  m í s e  m e  f ig u r a b a  lo  c o n t r a r io .

Ü xm in is lro .  —  Y  e s tá  u s te d  e n  lo  
f irm o . P a r a  c a r iñ o s  a n d a m o s  a h o ra .

Presidente.— N o  h a g a  c a s o , g e n e r a l .  
L e  r e p ito  á  u s te d  q u e  n o so tro s  le  q u e *  
r e m o s  m u c h o . N o  s e  a p u r e  p o r  lo  s u ­
c e d id o . t íu  a p o y o  e s  c o n v e n ie n te  7  n o  
p u e d e  fa lta r n o s .

G enera l— \Y 7 0  q u e  v e n ía  e c h a n d o  
c h is p a s !

£ jin in is t r o . — P u e s  p u e d e  s e g u i r  e l  
c h is p e o . N o so tro s  n o  le  hem oti p o d id o  
to le r a r , n o  le  to le ra m o s . L o  q u e  h a  h e ­
c h o  u s te d  e n  C u b a  n o  t ie n e  n o m b re -

P re tid sn ít.— C a lm a , p r u d e n c ia ...
S a m in iitro .—  Q u é  c a lm a  n i  q o é  n i- 

flo  m o e rto l Ü a  l le g a d o  e l  in s t a n t e  de 
l a s  c la r id a d e s .

Presidente.— E l  p a r tid o  c o n s e r v a d o r  
e s tó  s a t is fe c h o  d e l  ^ e & e ra l.

& l general.— ¿D e v e r a s f*
J S xn in itlre .— E l  p a r tid o  n o  e s tá  s a ­

t is fe c h o .
C íJiera/.— ¿ E n  q u é  q u ed a m o s?

E n  lo  q u e  7 0  d ig o . S 0 7
ftl ̂ resíllente.

e m n ú lr o .— E n  lo  q u e  7 0  a firm o . 
S o v  l a  f ig u r a  m á s  im p o r ta n te  d e s p u é s  
d e l j e f e .

} ‘re iiden te .-^Y o  n o  q u e r ía  r e le v a r  á 
u s te d .

S x m in iítro .— Y o  l e  h u b ie r a  r e le v a ­
d o  h a c e  a lg u n o s  m e s e s .

/*rart¿e?ító.— A q o í  h a c e  fa lt a  s u  p a ­
tr ió t ic o  c o u o u r s o . L a  p r e s id e n c ia  d o l 
S e n a d o  n o  le  h a  d e  fa lta r .

£ x M Ín ,ü íro .— A q u í  n o  h a c e  u s te d  
fa lt a  p a r a  n a d a . L o  <}ue u r g e  es  d is o l ­
v e r  la s  C o r te a  7  h a c e r  u n a s  n u e v a s ,  7  
q u e  7 0  p r e s id a  e l  C o u g r e s o , p e ro  s in  
e l  pendaní q u e  m e  q u ie r e  p o n e r  e l  je fe .

Generala— iE s to 7  a v ia d o ! U n o  m e 
m u e s tr a  c a r iñ o ; o tro  d e s v ío ,  7  a m iio s  
s o n  c o r r e l ig io n a r io s . . .

P rm d e n U  {tip trle ) .— N o  c o n v ie n e  
e x a s p e r a r  a l  g e n e r a l .  L e  c o n v e n c e r é .

£ x w n U tro  [aparte],— N o  c o n v ie n e  
t r a n s ig ir  c o n  e i  g e n e r a l .  E s  a m ig o  
d e l  o tro .

£ l  general {aparte) .— S i e sto  s ig u e  
a s i ,  80 m e a u to ja  q u e lo s  d is g u s to s  n o  
h a n  c o n c lu id o .

Y  la s  tr e s  s o m b ra s , d e s p u é s  d e  c o n ­
te m p la r s e  m u tu a m e n te  e n  s i le n c io , se  
d is ip a ro n  c o m o  e l  h u m o  s e  d e s v a n e c e  
e n  la  a tm ó s fe r a .

s u p u e s to  q u e  (lo  r e p ito )  to d o  lo  
d e  c o n ta r  fu e  u n a  p u ra  pe- 

sa Q iiia . p o rq u e  h a s ta  a h o ra  lo s  señ o - 
r e s  ^ | r ü n e s  C a m p o s , C á n o v a s  7  R o ­
m e ro  R o b le d o  n o  h a n  p o d id o  v e r s e .

__________________  JüAlT JOSÉ.

P I C A D I L L O
El ampteetrio del Ee»l I1& compjado una al­

fombra de 4.IXH) autos,
T« poMle ee; (,'rande j  «spesa.
Por a) hn* qu« tapar

PkUtraa de Hsrtía«a Campos:
«La manifestaci <a de la  Habana ha aido allí 

Domingo da Bamos. Oompreado que ae acer­
ca U  M m am  de P>eíÓB.>

Calda io, genertl, qae V . B. no ha redimi­
do i  Md.e.

•
» •

Reeord<5el f^etteral que los moros de Ma­
rruecos le  tralaro.1 mejor qae los eepañolea 
aboca.

B« que losjQoroa inionceatiltram ^oj.
T  los españolea ahora «¡la r farruaii.

B1 Sr. S llrela, que ee pasa la Tida arriman­
do bI ascua á su sardina, b a  aprovechado la 
sardina corufiesa. qoa, como todos saben, es 
la más sabrosa paia ariim aila al ascaa del 
p uro del general.

Lo malo es que, aegiin Morote, el paro es­
taba apagado, j  la conteaiacióa del general 
no pudo ser m is eoiginátiea.

— Es fuerza de uo pe.'der— dicea que dijo. 
¿Qué querría decir coa esu? 
tiería cosa de areriguarió. Pero, por Dios, 

que no nos lo explique S ia c h e i Bregua.

Rn S'-guida le entregaron ' 1 telegram a-sa- 
ludo del ^r. OsnoTas, j  e l general «agitó ¿ n -  
taioeote el telegram a entre »us manes».

Si, como dicen de algunas medícioas:
Agüete a»lts de tuario.
Veremus si lú ust ó no lo usa.

X
Leemos que al ^r. Oánoras l« parece bien 

la  noeva dirección im{'resa a nuestro modes­
to G lobo.

Cumo que noa han dicho que D. Antonio 
ba peasado en regatarnos at s r . Lastre* por 
s i DOS haeia falta arrojarlo en momento opor­
tuno.

Pero j a  procuraremos sabir sin arrojar i  
nadie.

A l leTÓs que el Sr. Cánovas.

E i D it  pregunta ai pueden hacerse [aa elec­
ciones ea  Cuba.

¿No han de poder hacerse? jPaes poeoa to> 
tod qu« se reunirían si S ) contasen los qae á 
todas horas ae escucharán por aquella ma­
nigual

bauta Lucía (marqués do) les conserre la 
vieta á toe que tan claro lo vea  todo en la 
iümprt fifi.

X
El lHari« de la Marinti da cuenta de la  odi - 

sea del .Sr. KO'irit^ucz San Pedro {etdtl) go - 
bsraador de Piuar del Kio, perseguido por loa 
inaarreutoij.

El cual se puso á salvo haciendo oso de na 
ríEe-reiampago que llegaba.

61 llega á ser el Hr. Kudriguez San Pedro 
(mM), utro gallo nos hubiera cantado.

Suelta un diaeurao j  no queda un insurrec­
to patt contado.

X
Oioe L *  Spoea que el Sr. Sagasta, si se en­

cargase del poder, seria el heroe por iaerss.
Mat rale ser héroe por íu en a  que ao  larlo 

de aíag<XD modo,
X

Dice e l S r MaSé ;  Plaquer, echándola da 
¡aud*<9T temporit acti, como cenvieoe á aa 
«daa, á proposito del general M ariioet Cam­
pos:

«{Caintos hay en España eapacea de hacer 
por paro patriotismo 1« que el ha hechuf 
ffUIU.t

Fuertecillo ea eao, noble anciano.
4Q ié  d iráade ello los generales qae han 

ido á Cuba y  los que no han ido, pero po­
drían ir?

¿O es qae e l rdmlto no ataca sino á los ca­
pitanes geaetaletf

X
Declara un parlddlco m inisterial que el 

coast-jo del general Martines Campos puede 
ser m u ; útil en estos mom'^ntos.

Y«mos, que el general ee una especie de te­
lescopio que solo s>rTo para Ter tilea las ooaas 
i  mucha« leguas de tíiscancia.

Pero en fln, puesto qae e l consejo es &till) 
bueno será escocihane.

Lo malo para lo  ̂ cunserTadores cons'ats en 
que al general no q utriá  dar consejos en la 
calle de Alcalá, sino en la  plaza de las Corles 
7  acaso en alguna otra plaxa.

X
Los rebeldes han destruido á Giiira de Me­

lena.
Habrán destruido á Oü:ra.
Farqoe la  melena, según parece, se la  ha 

traído el general Mariiaea Cami>oe.
X

El sefior conde de Pefialrer no dimita la 
preeldescia del Ajantam ieoto.

Otro que tampoco dimite enlreate del ene-

P ^ o  7a sabe el seüor conde lo que rale esa 
fíase.

Y a  puede pensar en dejarla crecer mucho 
la Mrbe>

X
Un maeatro da Granada ha solicitado serTir 

en el ejérc to de o^ioracioaes da Oaba.
T « lo suben los demás prof^^res de inS'* 

trucciOn primaria^ahí tienen un bonito medio 
de que les mantenga ei Estado.

X
Loe conaerTadoree, j  en particular el sefior 

NaTarro RaTorter, esron no »61o tranquilos, 
amo BatisfeshiBi(B08 respecto del eatado de 
nuestra Haciecda.

Según el'Os, eatsmoa nadando en la abun­
dancia, 6 por lo meuoa en ella, y  no
hay miedo á que la guerra de Ouba nos des- 
squiUMe, oomo asegoraa lot bajitUu.

I  4 prop<tê to: iteran bajUM  los Sres. 3o- 
loloago 7  marques (te Comiitasf

ECO S D E  L A  P R E I S A
S t . DÍA

De un notable artfcolo titilado ü »  ruejo i l  
gaierai Martínet OamfCti

«Gepaña ha elcTado mucho al general U ar- 
tÍQez Campos; Bepaña ha confiado mocho en 
al general Uartinez Campos; Bsptña estima 
al general como gran soldado 7 deainteresado 
piitríota. B1 general debe á España la  verdad, 
ó lo que él entienda que puede serlo. L a  na- 
cidn tiene dereaho á saber lo que el general 
Martines Campos crea respecto de la  guerra 
y de la.política en Cuba, eontra los par­
tidos dá la iaial reapeoce 4e nuestra in ­
fluencia en Amério»? ¿Es en lo tocante á los 
Estados Unido»? Sea lo que fuere, «1 general 
debe com unicarlo,y au patriotismo exige que 
no sea tarde. En los dolores nacionales el sa­
ber la Tsrdad puede ser un alivio, cuando no 
un remedio eScaz. Si el general Martines 
Campos se equivocara en sus impresiones de 
tristeza, no nos haría daño el error. L a  con- 
flanta y  el optimismo son los que dañan; la 
previsivo 7  la  desconflauza, nd. Los pnablos 
viriles, los qus no están en hondas dscaden- 
cias, una ver lad amarga la  soportan sin ss- 
cudidus, 7  aun les sirve de estimulo para au­
mentar la  ^le^^a moral. Todo es preferible al 
pesimismo dominante.>

LA CORBB6POHOBHCIA M IL IT A S
«La suposición de que Espa&a pueda entrar 

en tratos coa la barmrie de los insarrectos, 
aleccionada como eatá por las consecuencias 
de laa guerras anteriores, j  en viata del ca­
rácter induatrinl y  mercantil que revlatela  
presente, seria, más qae un error, el colmo 
de U  impreviaidn 7  de la  insensatez, una ab- 
dioaeita de su soberanía y  la hamilíacidn más 
degradante de la altivez caatelluna ante la 
imposición de los azucareros nue componen el 
sindicato de N oeta Jersey y  os tratantes de 
oetdos de la gran Ohieago.

Bso no lo podremos hacer jam&a, ni aunque 
la  propia hidalguía 7  mngoanimidad nos lo 
aconseiaran; pero una vez que esté por medio 
la imposición de los norteamericanoa, tan 
pronto como el tio Sam pretenda alzar en toa- 
eo zapatón para pisamos, no debe hablarse 7 a 
más del asunto; lo menos que podemos hacer 
es encomendar á loe lacayos que arrojen por 
la ventana 6 por las escaleraa á quien venga 
á nuestra casa con asmejantes embajadas.

Nosotros creemois que no vendrín; pero si 
á tanto ae atrevieran, nucno ea que aepan de 
antemano el recibimiento que les espera.>

L A  EPOCA
«El Gobierno no tiene noticia alguna por 

donde pueds sospechar lo que el general llar- 
tines C u sp a s  piease sobre d s b u  disolverse 
ó no laa Cortes actuales.

Ignora, por lo tanto, si será exacta la  espa­
cie que un corresponaal de la  Cornña atrLbn/a 
al ^ o e ra l suponiudole favorable á  que con­
tinúen abiefCas las Cámaras.

PorDOMtra parte, pelem os afiadir qae el 
Sr. CánoTM consüera impseible poder gober­
nar oon e l Parlamento que se eligió en tiem - 
pos del Sr. Sagwttr-y.nOf parece que no cam - 
oisrá de opiaión porque esta ee hija de un 
oonTsneímiento pioluado.»

L A  IB ER IA
«Los amigos del Sr. Romero R ib le io  no es­

taban tampoco esta tarde muy tranquilos. 
Reíería^e, púr gente que se dice ha oi lo al se­
ñor Uuoasto itoUedo,-qae áste lasnifeetó lo 
Biguiente:

«Muchas ganas tiene el general Martínez 
Campos lie hablar en las Cortes para exponer 
todoiopM ado en Cuba; más tengo 70; esto/ 
deseando echar un párrafo mano á mano con 
el general y  e a  sitie dondj nos oigan bien 
tod̂ o e l que qu-era.»

Un áia?if> AetalU. También se eaenta que 
ntHgia einnvip|a ^ a f á  á 'W u tteiid s 
rar ai general.»

E x t r a n je r o .
LB  rtO AR O

se oeuM  de la ratonera en que ha caído mon- 
sieur Boutgeofe respecto de los fondos se­
cretos.

Se le aeosa de haber comprado con ellos la  
complicidad de an periódico de poca vida, 
para qos éste publicase la  famosa lis t i  falsa 
de tos lO i representantes del país que habían 
de ser la carne echada á  la flsra pútllca, con- 
signiendo ast que ésta no fliasa su  atenoidn 
en laa declaraciones de Arton.

El maquiavelismo nos parece de m uy da- 
doaa eficacia; pero esto el joas lo pondrá en 
claro al puede; y no es por otra parte to máa 
dirao de examen en el asusto.

Los fondea secretoa no tienen empleo de­
terminado j  pueden aervir para p a n r  una 
cam^sSa política hecha: por ta l 6 casi perió­
dico. como pueden servir para policfa ó para 
p ag arlas cenas del ministro en et|ministeTÍo, 
solo 6 c»n a m i ^  de uno y  otro sexo. Dentro 
de la elasticidad de nuestras costumbres, 
todo eso suele ser poUííea. y  en alimañas oca­
siones la  política n ir m n á s  que eso.

tPe'e^e u$glcap|e|i8ar qne loa peqódícoe de 
e f^ a i^ fíra a U jp q /e a iU ^  q ie  j e  á
los ministros; pero en Francia ha filiado la 
lógicsi lo» periódicos d« m a jo i eij^coiaeión 
h&n rd tf les que sacan mayor raja de loa fon- 
^ s  secrstos.

El pertodicuoho pudo desear venderse, 7  el 
miniecro no deseiba comprarlo: el qae su  e i -  
celeadB deseó oomprar fue el periodicato; 7  
éste, cegado por la codieia, 7  i  pesar de que 
e i públioo le proporaienaba vida decorosa 7 
desahogada, ae puso á las órdenes del m m is- 
tio  y  pablteó eaanto á éste le sonvino.

D espués... si dinero llega á la redacción, 
ee reparte mal, ha? reéaeteres qu‘-}0B0S, y  uc o 
d aéatoseo geiio  d k a ) ju es  de loatraeoióa jr 
ae k) «ira á la  oabesa ü  oünUtro 7  <s*s al di - 
reeter 4el pertMiM.

lig ia  d« U i  laoM ti«M « ¿a  aaaoht« U  ■

larañas en los ojos, 7  aal como divide la masa 
social en gente de frac 7  gante de chaquet 7 
gente de chaqueta, qae ea la división que se 
fet pedia oouirir á un sastre, aai tam biin  ha 
hecho Códigos que castigan garrota» , se-

Í ;ÚD loa pantos que el medico tiene qae dar en 
a cabeza d«l herido.

Si se mirase más la calidad qae la  cantidad 
de la aesión, orel Código reBeivarU el mayor 
caatii^para el g  periodieo que ae vende m  ne- 

y aplicaría loa oastig is m is  pequeños 
para el miLiatro corruptor.

entretanto, alabemos aia modestia 4 la 
prensa españela, que sin tantas pretensiones 
como otras da Baropa, ee incapas de rea izar 
aetos de eierco genero.

L T O n  R E P O 8 L IC A IH 8
estudia la «ampifia de lúa italianos ea  Africa, 
para deducir Je ella la dtssapañeión de la  tri- 
p;e aliansa.

Dice que ea mauifiestb el abandono en qoe 
han dejado a Italia lasd;:máBpoteaeia8, y  sin ­
gularmente Ingiiterr*; que Austria también 
tiene n a pie (aera de la triple 7  que Ale­
mania é Inglaterra se dedican mutuamente 
una tan mala voluntad, que no ha/ amigable 
componedor que no acierte i  disiparla.

En realidad no hay cosa más risible que es­
tas seceionea de política internacional, cuan­
do eat> ae le sube al re lactor a ¡a cal>eza 7 
casa al ru«o con el francés, 7  enemista al in­
glés con el italiano, y  no come deldisgasto 
el día en que Alemania le deja feo y  no sigue 
sus conse os

Mal que HOt pese, ni los naos ae abrazan, 
ni los otros se arañan, ni ninguno tiene la 
menor idea de loa propósitoe y sentimientos 
que el periodista les atribaye.

‘Jiaro que estaa inocenúdas periodísticas 
tienea au origen e a  que la  actitud de loa pne- 
bloa depenne de la qae quieren adoptar sus 
reyes ó ana prohombres político*, 7  eal» ya ea 
CMS m is areriguable 7  vatidniible; p^to aun 
asi éa lo mismo qiíe váticiñár él buen tiempo 
7  aun peor, porque e l tiempo ha de ser forzo­
samente bueno ó malo ó m eiiano, 7  loa re/es 
7  los hombres de gobierno pueden tener es­
tos 6 aquellos propósitos, ó no tener nin­
guno.

C R O N I Q U I L L A

No ha7  cosa que moleste á un presidente 
de Oonsejo de ministros taato como una cri­
sis, ni ha* para los preeiJentes miniatros me­
jores qae los que no se van nunca.

Por eso Navarro Reverter es el ojito dere­
cho de Cánovas. Hasta que el Sr. Cánovas le 
echú eee c^o, no oomprendi nos la faerza ad­
hesiva que Navarro era ca p izd e  desarrollar, 
una vez agarrado á la  cartera.

El andaba, eomo dicen ea Sevilla, oon una 
mano por el saelo, otra por el cielo 7 la boca 
abierta; 7  ahora se ha propuesto cumplir en 
e l ministerio de Hacienda loa catnie aiot que 
pedía el vizconde de las Almenas.

V a/a una prueba.
En ano de loa áltim os Consejos de núnls- 

tros, celebrados antes d é la s  á ltim a i crisis, 
Romero Rjbledo e^eioió justa— aagún dicen—  
la cesantia del mirqaé^ de Cabrifiana.

El Sr. Navarro Reverter lo estim i aai tam ­
bién; pero pidió q u j es dejase transourrir al- 
gdn t;empo.

Ha pasa io  el tiempo, y  ha sido procesado 
el maaquée d* Oabriñana, «oau ambas que, & 
juicio de los que apremian en esta sentido al 
ministro, aoa motivo sobrado para la  cesan- 
tia, 7  el Sr. Navarro Reverter, sin  que haya 
cambiado de opinión, tampoco daja cesanta al 
Sr. Urbloa.

T  noaotrosdeeí moa (recordando que conoce­
mos á un sujeto que está cesante por haber 
contado bien ó mal loa p;e« de un ministroj: 
Primero: si se tratnra de otro, oolocado en 
iguales eireu&BUncias, ya estsria cesante hace 
muoho tiempo; segundo: la tardanza de Nava­
rro Reverter, 4«igijitica üeMcuerdo con Rome­
ro Bobledu? 4S ig n ifl»  respeto á la jerarquía 
social del Sr. Or-jína? ^^gnifica la aprubaclón 
tácita de los actos de ésteT

«¿Q iésigniflcs ese daelo, 
niñ*T ¿Por qué ruborosa 
l ’v visia bajas a l suelo», etc.

fTítd 6eme. N j hay para qué decir que no 
es la  cesantía dsl justamente popular marques 
de Cabriñana lo que persegaimos,

Sino h  Dito.

N o ta s  m u n ic ip a le s
Los señores marqués de Bu>faraya, duque 

de Sexto, Mirafioraa, V ilch » , Viana 7  otros, 
han sido consulta ios sobre au nombramiento 
de concejales interinos.

Se dice que dichos señores h tn  manifesta­
do al Sr. Cánovas que volverían al Ayunta­
miento con la condici >n de no ser presididos 
por e l seSor conde dd Pcfia ver.

X
En la  secretaria del Ayantamiento han 

quejado expuestxa las licitas d«l padrón ge- 
nerkl de U sjrid , 7  ae admiten reclamacionea 
hasta el 15 del corriente en al uegociado de 
Eatadistica.

X
Se h\n riiunido a7er tarde, para el despa­

cho «rdmario, las comisiones da Obras, Poli­
cía urbana. Hacienda, Bjnefloeacia 7 En­
sanche.

X
Se dice que serán nombrados eoncejales in­

terinos catorce conservadores, tres fusiocistai 
I ytTserepobhcatio». '

C U B A
N O T IC IA S  D E  L A  G U E R R A

Porsiguleado i  Uáz!mo ü ó asz
En Güira de Melena ee reunieron anteano­

che 6 00o hombres de todas laa arm as, que sa­
lieron ayer de madrugada con dirección á 
Occidente, haciendo un movimiento combina­
do que tiene por objeto hallar é  Máximo Gó­
mez.

l£ o ^ m i« sto  de tr o p a i
El general Marolo, con escaadrones de L a - 

sitania. Numanoia, Trevino, Princesa, Tala- 
vera. Pizarro y  a o a  nusoerosa guerrilla, se 
dirige á la provincia de Pisar del Rio. Ayer 
llegó á la  Habana.

En ei puerto de Mariel dejó el vapor W t6n 
ana columna.

El general Echagne ha Uegai’ o á la Ha­
bana.

Uarin sa  operacioBee
Ayer llegó á San Antonio de los Baños.
Cuando llegó con laa fuerzas á sas órdenes 

á esta importante villa , encontró cerradas la  
mayor p ú te  de las puertas de las casas caa- 
sa del pánice que tenían loa vecinos, puesda- 
rante un mes Máximo Gómez ha tenido esta­
blecido allí su cuartal general.

L a entra'ia del gobecuadot general reanimó 
á la opinión, pues llamó á loa principales ve­
cinos y  á algunos españolea residentes a llí, 7  
les dirigió eloc..ente8 frases excitando su pa* 
triotiamo.

Terminó el diacurao diciendo que no perdo­
naría á los traidoras.

La impresión que produ^ au alocución fuá 
gratiaima para la  causa de rapaña.

A la una de la  tarde salió de San Antonio, 
dejando 150 aoldadoa 7  ordenando la  inme­
diata fortificación de la  plaza.

A ta q a a  i  u n  tr» a
Los rebeldes han atacado en San Felipe un 

tren que coadueia municionea.
El combate sostenido por los soldados que 

le escoltaban fné mu7  rudo.

La oolum&a Ooniell
Hasta la tarde de 87sr no había reelbiio 

confirmación el encuentro que se supone ha­
bía tenido la  columna Com ell.

¿Otro com bate?
E l correspoBsal del Timei, en Nueva York, 

da cuenta al importante diario da Londres de 
un combate que dice ha sostenido cerca de 
Alqnizar la columna Canella con fuerzas de 
la  vani(uardia de Maceo y de la retaguardia 
de Máximo Oómaz, entre laa cuales se inter- 
PUBO.

Se|¿ún estos Informes, las tropaa leales so8- 
tavieroú heroiuamente e l oombate durante 
tres horas, penÜei.do I4O hombres, haciendo 
huir á los rebeldes, qae no lograron su pro­
pósito do unirse las partidas de amboa jefes 
de la insurreeáóQ.

Para los electos del crédito que posda m e- 
reeernos la  noticia, es eoaveniente hacer no­
tar su origen sosp ^ o eo .

Esto de un lado, 7  de otro la suposieióa de 
que Maeeo haya podido ernoir a centro de 
la provincia de la  Habana—7  aquí puede es­
tar el efeoto apetecido—son dates máa que 
sufloientaa para dudar de la exactitud da la 
noticia.

Telegrama oñolal
Eabna  3 Febrero (recibido 6,50 n) . - C o -  

Inmna del general Luque sorpren lió el 27 en 
Sao Juan 7  Martínez á la part d i  Varona, que 
reaiatió en laa cacas del pueblo, desalojándo­
la 7  dejando siete muertos, cuatro prisioneros 
7  arm as. Por nuestra parte tres heridos gra­
vea y  doa leves.

Tren convoy de raciones, dia 2, fué desca­
rrilado por partida enemiga entre San Felipa 
7  Poso Redondo, defendiéndose la  escolta, 
compuesta de 50 hombres de Baleares 7  C a­
narias, qae faé oportanamente auxiliadÁ per 
retuerzo de cuatro compañías de Baleares en-

1 ge
Tuvimos al comandante D. Francisco Ló­

pez Torrenzuela, uu sargento 7  trea soldados 
de B--leares, muertos; y un oficial, nn sóida 10 
da A st0r i i s 7  cinco de BUeares, heridos gra- 
Tes; 7  adem' a 15 acémilas Distinguióse el se­
gundo teniente Moncnda, que tomó e l mando 
hasta la llegada del auxilio, 7  soldados que 
daré nombres, así c o s o  el capitán D . Domin­
go Orráiz, qae mandó la vanguardia de auxi­
lio. Rechazado el enemigo, dqó en el campo 
tres muertos y 11  armaa de fuego.

Día 28. columna Ooazález Moro, del bata-  ̂
llón de Talavera, con 13} hombres, batió á la

f tartida Salas, de 501, en Cuchillas Laguinal 
Cuba], haciéndolas cinco muertos vUt<w 7  te< 

mente jete 7  dos soldados contusos 7  otros 
dos hendcs.— A t ir »  VaUit.

ACERCH DE la"  BELIGERAÍiciA
(kotas  d s  La PBBSSA. ái{BR1ca:4x) 

H o stilid a d  oofitra S ap afia
Nttn* Tork 30 Enero.— L a praoM e& gene­

ral ba publicado importantes artíouloa esta 
roañana, relativos a las raw^naones presen­
tadas en al Senado sobre la  cueation de Cube.

El S%% dice: «Eeerapuloaamente caidado* 
sos de const rvar nutetros deberes internacio 
nales hacia Bapafia. e l pueblo amerisaao ha 
tenido la creencia de ([ue dia llegará en que 
habrá de dar la bienvenida á Cuba como una 
adidito á nuestra fraternidad. ¿No pareoe qtM 
eate día ha de ser casi inmediatot»

•• *
' L a  TriAuut dice: La resolución del Senado 
está expuesta en firma 7  cortés lenguaje. No 
puede ol»ad«r á Rapaña 7  obtendré de «Uk 
prontx 7 seria at.

«

Ayuntamiento de Madrid



E L  G L O B O

Todos los miembros de la  Jauta cab taa de 
Nae«a T ork han sido proeeaidos por orden 
del prooandoi gtoaral de los Estados ünidos.

La Jauta organizóse hace cuatro años, pero 
hasta ahoia no se la  había procesado. No h a j 
duda de que e! Qobieriio agaardaba algún he­
cho mani&esto ^ua sumioistraTa la  eridente 
prueba que sirviera de base para una aocióc. 
Esta se le ba proporcíonadola malhadada ex- 
pedicldiL EaieAitu.

El certr*^mecto del barco parece ser qae es­
taba BBe^urado, pero el prestigio de los rero- 
laeionanos se ha debilitado mucho coa tales 
pírd.tías.

A l mismo tiempo corre el rumor de la muer­
te  de Máximo Qomez. BTÍdentemeote, la cau­
sa ds ios reocldea no mejora tan snavemente
CODO hace uoas cuantas semanas.

*

El Wald dice: <B1 Senado ha cumplido tin 
patrí6tico deber en aas resoluciones sobre la  
eueetiÓD de Ouba.»

•
E l T ittt í  dioe: «A.aaqoe no es ofensiTa para 

BspaQa por necesidad, las reso lu eiooes pro- 
bab iem en to  ao t ie o e c  precedente díplomáti-
00. 8 i España aecediese 4 lo s  buenos o&ctos 
que es de e^perar in terpon ga  el presidente, ae

J aitaria e l compromiso de toda  respO D esbili-
ad por loa actos de los inBarrectoa.>

•
H  S*c«rier  dice; «Este país está pronto á 

recoQOC^r loe derechos de los o ügerantes i  
los eabaioB «ates de que el general W eyler 
desembarque. Smd, [el cielo tenga piedad de 
todoe los amencanos qae resitlea en Cubat»

L a  o o m lsU a  T an d zoh n a
íftw  T*rk 30 Enero. 

C em ankaa de W ashington que ei Gobier­
no ecpañoi ha participado Bemiofiei«lmente 
que no fácil ta r i loa docamantoe soLcitados 
por la  eoQuaion reaezolana.

Dicese qoe S9[»&a ao acogerá cordialmente 
á la indicada comisiiin eaviada por loe Esta­
dos Unidos.

Los p im ío s  aoteriormeote ioserto* dan 
mueatra bieo patéate de eaal es la  actitud de 
la  prensa americana respe.;to de la solaoióa 
del asunto en que está interesado el honor es­
pañol.

Acerca do elloa llamamos la atención del 
Gobierno, porque d a s ideada los propósitos 
qae animan á la república del Norte ds Amé­
rica, propósitos qae sin duda eocontraráo en 
nuestro pais la  Decesaria protesta.

A .  L A  T E T I L L A
L« iinrtracida do nuestros lectores qos dis­

pensa de comenzar con el cocsab.do p&rralo 
acerca de las condiciones de Francia oomo 
pafs Tolgarizador y propagandisu. Desde la 
moda basta la  filosofía, todo lo que sale do 
Francia encuentra seo en los demás países,

?:ue T ieoen  i  ser las p ro r iu c ia s  tributariBa de 
a Tecina República.

Oaaado ésta difaode ideas y procedimien­
tos demasiado nTasudoa, i  juicio de los ele­
mentos m is  r4tT()gradiU de ¿oropa, cae inme­
diatamente sobre Paris una tromba de cala­
midades. L a  dinamita, el c<Uera, los incendios 
J  el Panamá cayeron juntos &o hace mucho 
sobre la  gran capit»l, en forma ta a  ioBÍdíosa 
que no parecía sino que eetas calamidades 
habían salido todas de la  misma fibriea, con 
el úaieo objeto de espantar de París á los ex- 
tianieros j  acabar ooq la  forma reputií«»na, 
manchando á todos sos hombres m is nota­
bles. Buenas pruebas de loque decimos,aque­
lla  dinamita que s$lo mataba oOreros, aque­
llas luchas & garrotasofl dentro d« loe tem­
plos. laohns que terminabaa brueeamente al 
salir los conteiidientea i  la calle; aquellos 
obispos que Tolrían bruscamect» <a escalda & 
Carnot en ias reBspciooea oflcialss; y aquellas 
otras luchae eo la Oámara popufar, en las 
cuales las audacias de la derectia deiaron t«- 
ma&itos i  los radicales m is exaltados.

Ha Toeito á reproducirse en la esfera del 
Gobierno francés la hostilidad á esos elemen­
tos ultraeOBtsrvadorss, é Inoaediatamente ha 
vuelto i  reprodoeirM la calamidad que m is 
daño hizo por eotouees j  que más daño pue­
de hacer ahora: ia calumma.

T  ahora, como entoocee, la  estocada va i  
la  tetilla, porqae d o  es el de presidente de la  
'^ p ú b lica  Da cargo que pueda removerse dia­
riamente, m aba&dan tanto los hombres que 
pueden aspirar & desen penarlo.

Panre as, p o r  o tra  parta, lu m b re  de tan  ex* 
cepcioDalea eond islonee, que, al ser e le g id o , j  
antea ds qu e sos actoa rertílaran  aqae llaa  
prendas, j a  e l p n e b l»  Its a d í/ in ó  é  in st ia t iva - 
m en te  le  o to rg ó  su con tia iiza  y le  h izo  ob je to

Í B suB timoatlas, sin que basta el presente 
aya tenido por qué arrepentirse.
Era preeiso, per le  tan to , d e c tro  de loa p la­

n es  d e  ese en em igo  com án , q o e  no querem os 
B om b ra i, e l a taque  inm ed ia to  al p res tig io  d e l

C id vn te ; y cuan lim p ia  no sera la v id a  do 
p a A  que sus en em igos  hayan ten ido  que 

ech ar mano da uoa carta com pletam en te  an o ­
d ina  j  lim p ia  de toda  m alicia , por m u cho qu e 
Be aguce  la del danuaciante.

En vano la  «pinina del pueblo perm anece 
in d ife ren te  4 esos a taques; en vano as gan tes  
Ilustradas se enoogen  de h om bros an te  de- 
nuacías tan d isparatadas; en van o los escrito- 
rea m ás ilu stres  se iu d lgn a a  j  c lam an eontra 
ese Santo Oácio qoe iu ac íon a  descaradam en­
te  en París con tra  las personalldndes qu e rs -  
c ioaa lm en ta  tenem os por inm asuladas... los 
esb irros siguen e jerc ien d o  au repu gn a iite  ofi­
cio, fcCudrjSando la viaa privada  de lo s a d -e r -  
Barios, desuociando, prend iendo, empapelan- 
io , com o se d iee eo esta  tie rra  de c a r ia le « .

E l proeedimiaoto no puele ser m is seguro. 
Be dispara coaita  Fu ano la acosacidn de ve­
nalidad, allana al domidiíu, se le arrebatan 
sos papales j  se exauiin&n ano por uno.

L a aousaciCn ie  venalidad no resulta com­
probada acuca; pero en cambio se averigua 
que Fulano tuvo u a  bijo de su  prima.

¡A h , b ribón !' F u la jio  es an hom bre p erve r­
so, una ñera, an  h ipócrita  ii qu ien  h a j q a e  
rad ia r e a  e l acto ; j  st se t rat.t de n a  santo 
Tardo c u ja  v id a  no o frece  inaidente ^ g im o  
dramátirá. n o  fa lta rá  a lgú n  in c id en te  oóm ieo 
qoe perm ita  la  sjecncidn soeia l de  la  v ic t im e , 
en tregáa d o la  ai brazo seca la r de la  oarica - 
tura,

Deepaés, como losCddigos todos nada pree- 
^ ibeo  reepecto de las deuuseiaa desprovistas 
de sentido común, el papelueho recorre los 
trámib?B ordinarios, y  onanJo el proee«o abul­
ta  mocho. aunque no pmebe nada, pur it  
mero hecho de tener dossieoto íolias, se le 
añade nao más: la dimisión del presideale.

T  j a  está tracqu lo el Concordato

A T E J N T E O

ConfeT9soi& d«l Sr. Bodrigcsz iífonrelo
Anoche did p1 Sr. Uoarelo la  segunda con­

ferencia sobre el tema Z¡u ciendai en 18 ^ , 
tan interesante eomo Is anterior por la varie­
dad é  itaportancia de los e«QDt«8 tratados y  
por la  lueidee y com petenca ccn qoe fueran 
expuestos por el conlereBoiante.

Un ligero sumario de los puntos principales 
de la conferencia bastará para hacer notar su 
interés.

Habló el Sr. Mourelo de los precedenteadel 
j a  famoso dessabrimiento de la fotografía al 
través de los cuerpos opacos, expoaiendo las 
leves de Poiuearre j  las teorías de Crookes j  
de Hertz.

Expuso después los resultados de los re­
cientes expenmeatos hechos por Cosme sobre 
la  transmisión ds loe movimlentoe ondulato­
rios i  distancia, j  en !<eguida fijó las pri<>cipa- 
les coosacaencias de loe tra)»j06 ae Píatet 
acerca de ia constltucida moiecatar de los 
cuerpos.

Díspués de dar cueuta ds los últimos datos 
recogidos acerea de la existencia del hombre 
terciario j  de los grandes trabajos modernos 
de Geometría neoeuclidiana, resumid brillan­
temente los estadios j  adelantos realizados en 
el año respecto á las Matemitieas puras.

El S r . Monrelo ananció otra conferencia 
Mbre los deecubrimientOB cieatíScos en Espa­
ña en 1895, y ai terminar ia de a je r  fu i  muy 
aplaudido por numeroso público, quele escn- 
cnd «00 profunda atención.

¿ Q u é  d i r á  e l  g e n e r a l ?
Al llegar el general H^rtioez Oampos esta 

ooche i  la  estación del Norte, ministros, ee- 
nadoree, diputados y  militares da alta jerar-

3 uia le e sp e ra r ía  ea el anden, movidos del 
eseo de estrechar sa  mano j  además de es- 
>iar en sos gestos ó  de colegir desús palabras 
oque piensa el ilustre caudillo relevado, acer­

ca  de los problemas de aquende j  aUeude et 
Atlántico.

Porqae, cosa singnlar j  digna de t'^nerse 
m uj en coaaideracióa: el digno veterano, tau 
comunicativo, tan Iraoco, tan propeoso siem­
pre á las expanvionw, muesbrase ahora reser- 
vadísimo.

Bsaerva absoluta á bordo del Álfeue Xll\ 
reserva a l ser recibido en la Coruña por las 
aatoridsd-«: reserva, en fia, al zarandear el 
telegram a de biearanida del presidente del 
Consejo, j  alargarlo easilencio á su amigo el 
Sr. 8ánoh<’z Bregua.

B tU jtü o  q u n o  ea »tA ,iia )ti dicho para ai 
el persi>ieaz aijo de Galieia, recordando al fa ­
moso pa»iuÍQ del general Tacón, algo ti**e e% 
ia

T  que tiunealgo j n o  de poca monta, icómo 
dudarlo?

Ei general se ha equivocado; pero, ¿ha sido 
él solol

«Será esa la caasa de su reserva, rajana en 
el m jtismo?

>Qué dirá euando llegas i  Madrid?
Ee posible que hasta e l mismo presidente 

del Cooeejo di r̂a también como acaso pensó 
el retirado de Galicia:

Sile gaü» fue «o mmCu,
*!fa ira* «n U  fargania.

E l  c r im e n  d s  a n o c h e .
£ d la  calle da Uartín de Vargas oourrió 

anoche á las ocho un suceso sangriento.
Salía de la  casa núra. 7  de dicha calle, don­

de habita, un aeomodador del teatro Eslava, 
llamado Joaquín Pérez, acompasado de su ea- 
p o s\ y á poca distancia de su domicilio, se le 
acercó Braulio Fernández, novio de una hija 
de aqiiéUos, i  Cuyas relaciones sa oponían.

Braulio pidió á Joaqnío que le permitiera 
tener amores con la  muchacha, á lo que éste 
86 opuso, contestándole rotundamente que no.

E a  aquel instante acercóse al grupo loroia- 
do por loü tres Is madre de Braulio, quien ar­
madía de un estoque, trató de herir i  Blasa 
Fernán-iez, la esposa ds Joaquín, pero pudo 
esc|uiv<r el golpe.

Eatre tanto Braulio acometía al padre da 
sa novia coa una navaja, hiriéndole en el 
costado izquierdo.

Cometido el erimen hoyó, dejando á los 
Tsciaos V transeúntes el cuidado de atender 
al herido j  á las autoridades de buscar­
le á él,

Conducido Joaquín al Hospital Provincial, 
le fué corsda de primera intención la herida, 
que fué calificada de muy grave.

A llí acudió el Juzgado de guardia, que no 
pudo interrogarle por el gravísimo estado en 
qoe se encontraba.

El agresor, que faé detenido á las once de 
la  noche, tiene veintidós años y  es natural de 
Alcalá de Henares.

_ iáus antecedentes no son nada favorables, 
siendo esta la cau»a i  que obedecía la resis­
tencia de Joaquía á antariiar loa amoree de 
BU hija.

N U E V O S  D E C ^ T O S

Ayer firmó 3. M. los siguientee decretos: 
Nombrando, previa oposición, canónigo de 

Oribu«-la á D. Aguatln Cavaro, primer lugar 
de )a terna.

Idem csndnigo de C iudaj Rodrigo á don 
Santos del Blanco, propuesto por el adminis­
trador apostólico.

J a b ila n d o iD  Francisco B ra y  Ríos, ma­
gistrado electo de !a Audiencia territorial de 
Las Palmas, á su íastancia.

Idem á D . Benito Cortés y  L a  Sierra, te - 
oisDte fiscal <la la Audiencia de Oviedo, á s a  
instancia.

Idem, á sa  instancia, á magistrado de T a- 
rragoua al teaiente Oeeal d« la Audiencia de 
L u  Palmas, D. Rkmón P j U doo y  Poluico.

Creaijdo ea la Coruña la Juota de laspee- 
ciÓD, vigilancia j  admintstrasióa ia  las ooras 
de la nueva cárcel, que ent-ioderi en cuantO ’ 
sea nec<'Sario para la  oonítrucción en dicha 
capital de un edificio deeticado á cárcel de 
Audiencia, de Partido y  Deposito municipal.

La Junta se compondrá del presidente de la' 
Aadiencia territorial, Cel gobernador d r i l  de 
la provincia, del flscal de la  misma, del pre­
sidente de la Diputacióa provincial, del alcal­
de, del jcez de primera íastancia, de un sena­
dor j  de un diputado pot U  provinc a, del de­
cano del e le g ió  de Abogados, da un arqui­
tecto y  de un módico forense.

Sera presidente el de la Audiencia y  vice­
presidente el gobtirnador.

Bn dicho real decreto se determinan las 
atribuciones y  manera de funcionar dicha 
Jacta, con lo cual se procura dotar á la  C< ru- 
ia ,  en el m is breva plazo posible, de una cár- 
ceí con arreglo á los adelantos modernos.

£L OBISPO DE BAfiCELONA
(ron rBLteaABo)

_ ^aneloiu. ii [i\  a.)
El oolspo encuéntrase gravemeote enler- 

mo. Padace an a  a fcce ión  gripal que compUca 
la eaiermrdad cardio pulmonar que padecía. 
Se le ha administrado el T iátlco. E l acto ha 
atdo soIeome y  á el han concurrido muchas 
personas d-í significación, precsdidas por el 
gobernador y  el alcalde. La procesión organi- 
» d a  con tai motiro ha sitio impcnente,—

pon T E L E G H A P O
IDE Lá AGENCIA IFJtBRA)

Haadimisntoa
Parit 3.— Ayer ocurrió un grave acciden­

te en la aldea de Mauleuvrier, próxima á 
Angers.

Duraote la celebración de la misa se handíó 
en psrte la  bóveda del templo, ceusaodo la 
muerte á cuatro personas é hiriendo á otras 
sesenta, de bastante gravedad cinco de las 
mismas.

Bsclamaolóa
Conttwtiiupla2.~\j09 embajadores de Fcaa> 

cia y  los Estados Unidos en esta capital han 
reclamado del Gobierno turco uoa considera­
ble indemnización por el saqueo del convento 
de Jealdjaklen y  el asesinato de! Padre Sal­
vador, asi como p o re l atropello á una misión 
americana,

17ii97ob arzoblfipas
P »fU  3— En breve se conoearin los a oía- 

brea de los nuevos arzobispos y  obispos fran- 
M»es propaesios por el Gobierno.

El nuncio posee ya dicha lista, que no ha 
ofrecido, conforme se ha dicho, la menor difi­
cultad.

Confsrenoia Impertantd
A r ü  3.— Concédese bastante importancia 

en los circaios políticos i  la  entrevista recien­
temente celebrada con el presidente del Mi- 
nisteno por ana comisión del grupo radical 
socialista de 1& Cámara, creyéndose que ha­
brá de coatribafr i  qae st Gobierna dessTrolle 
en nuevos proyectos de ley el programa qae 
expaso al ocupar el poder.

La oaestión do Tra&svaal
Btrlin  S.— Los periódicos oficiosoe niegau 

categorícsm en telsavtenticijad  del telegra­
ma da Johaaoesbnrgo (Traasvanl) que coa 
fe -ha 2  ̂ de Eaero último publioó TJu Timet, 
de Londres, anunciando qoe la situación era 
allí alarmante. «

L» legadon de la República sudafricana de- 
«laranjue dicho despac&o no fué ex;>edidoea 
Jobannesburgo, segúu noticias oficiales.

londrtt 3 — Esta m alrngada se harecibido 
aquí a s  despacho del Gobierno de! Transvaal, 
jctistii ndu en qee la  tranquilidad no se ha 
turbado en ningún punto da aquella Repú­
blica.

Las noticias que se ben propalado en een- 
tido contrario se atribuyen á eepeculadores 
de mala íe en el mercado de acciones de las 
minas de oro.

La guerra dd AMsiola
£<?im  3 .— Se eres que la guerra da Ablsini& 

se va á proseguir con mayor actividad t  
energía.

Se han dad» órdenes al general Barattleri 
para que dé ?ran impulso á las operaciones 
militares, anondándose el envío da nuevos re­
fuerzos.

La Szpoadoióa -anirersal dd 1900
Paru  3.— La cuestión re la tra  á la  Exposi­

ción nairarsal da París da 1900 continúa sien­
do objeto de viva oposición en algunos depar­
tamentos.

Ea cambio, en otros se sostiene con entu­
siasmo al proyecto.

L as i udustTias metalúrgicas se han declara­
do fnvorables al m um o, diciendo qae su reali­
zación pue le contríbair en gren manera ¿sal- 
vsr la crisis poique atraviesa la  expresada ío - 
dustria.

EooBomías
i ’ srtr 3.— Las principales pconomias hechas 

ea loa gastoe previstos para el ejeri'icio de 
ISQ*? son: nueve millonee en Obras públicas, 
otros nneve en Guerra, siete y  medio en Ma­
rina y  cuatro en el presupuesto de las Colo­
nias.

Ipldom la «Q los ¿aaadofl
Parit 3.— Con motivo ds haberse presenta­

do la epizootia y  morriña en los ganados de 
Llivia, próximo á Puigcerdá, las autoridadea 
fraacesas han prohibido temporalmente la en­
trada de gana«io lanar por las Adnanas de Ei- 
tavar, Saillagonse. Oaseja, Boargmadame y  
lo u r  de CaroT (Pirineos Orientales).

Fraenpussto
fitñ t  3.->En el próximo presnpuesto flgn - 

rará u q  crédito de 600.000 (rancos para auxi­
liar á loa Ayantamientos que socorran 4 
los ancianos y  enfermos pobres.

Los elementos socialistas, aunque elogian­
do la medida, consideran muy exigua la  can­
tidad a«'gQa<ía para esta objeto.

S I boqbIób de protesto
Serlin 3 — El Parlamento alemán ha dado 

principio á la discusión del proyecto de Códi­
go  (‘ivil.

El Sr. Nieberding deflends el dictamen ds 
la reforma, frato de veinte anos de trabajo.

L l e g a d a  d e l  g e n e r a l
Esta noche, i  las diez y veinte de la  misma, 

llegará e l general Martínez Caoipos. A  la es- 
tsuón salúran á recibirle peraonajas poliScos, 
díputadM, senadores, altas autoridades y  el 
Uinisterio sn pleno. Por supuesto que loe mi- 
nJstros bajan como putictúares, porque los 
Oaijiernos en corporación sólo salen á esperar 
á los monarcas.

Currió ancjcha el rumor absurdo d eq u e el 
viajero se detendría en la finca que en & t i le -  
do ae Chávala tiene el ¡leueral Primo de Ri­
vera. Nadie creyó etta notiaa. Cuando todo el 
mundo espera al exgobcmadoT general de 
Cuba para que emita su  impresión acerca del 
astado de Cuba, ana detención en el viaje se­
n a improcedente.

A yer se arrancaron algunos pasquines que 
contra el general habUm sido fltadcs en pun - 
t«s diversos de Madrid.

Se adoptarán precauci <nes para la  llegada 
del tren de Galicia. Por sapuesto qae tal-*s 
precauciones serán inútiles. La sensatez del 
pae<ji0 madrileño será sin  duda la  mejor aal- 
vaguardia del personaje qae hoy E eg a riá  Ma­
drid, y  el eua] será recibido coa el silencio re s­
petuoso prepio de las circoastancias.

T R O Z O S  O e’ u N l i b r o
Confsrsnoia de S .  ¿ n g e l Fxclldc

El ductor Pulido, qae aparte eu mérito oo­
mo escritor brillante y  orador elocuentísimo 
reúne el üe una envidiable origiaaLdad para 
tratar las caeaiiooea más incnncadas y  pro- 
fnfi ‘ w , ha publicado raciantemente un nota­
ble libro, que el autor titu la  la  ( mocíSh ora- 
(«rt*-

L>as pi'imieias de la  obra han correspondido 
en justa preiofeuci* y  j>or natural relación á 
;& Keal Academia de Mediema. Aquellos t aro- 
nea austeros, pooo propicios á la iiionja, y  
más cauto» qae pródigos w i tributar homena­
jes, no han vaci&do en rendir ouito a l verda­

dero mérito de esas páginas, escritas con pri­
mores de estilo y  vuelos de gran pensador.

Anoche ha correspondido á los socios del 
popular Centro Instructivo del Obrero uoa 
buena parte en el conocimiento de tas belle­
zas o ue enc:erra el notable estudio del doctor 
Pulido, intercalando sus obserTaciones discre­
tas con la  lectura de hermosos párrafos, y  no 
será menester hacer constar con cuánta aten­
ción fné escuchado el conferenciante, y  cuán­
tos fueron los aplaasos y  felicitaciones de qae 
le bizo objeto el numeroso público.

A  la  seaciila exposición oratoria del plan 
de ia  conforencia, siguió la  lectar» de unos 
cuaotos eapítulos del libro, aquellos en que 
trata del valor de la  palabra, causas d» la 
emoción oratoria, fdnómeaos fislo^flsiológi- 
cos. fenómenos inconscientes y  otros varios, 
manteniendo el interés del auditorio por es­
pacio de una hora, para lo cual se neeeeita ser 
un lector tan correcto pomo el Sr. Pulido.

Los tipos oratorios, que constituyen la par­
ta quizás más amena del libro, ofrecen verda­
dero derroche de investigación, vigor y  mati­
ces literarioe, combinados con arte, asi a l tra 
tar ds los oradores que fueron asombro de 
otra edad, como de éstos que en los modernos 
tiempos son gloría de nuestra tribsoa parla­
mentaria.

No es posible ofrecer idea exacta del nuevo 
trabajo del Sr. Polido, teniendo que responder 
á apremios de momento; pero no es aventu­
rada la afirmación de un legitim o éxito para 
el autor, tau franco y  anánime como anoche 
le obtuvo en el Centro Instructivo dei Obrero.

p  n p fT  
J L A LITERARIA

OTEA ESLZK A
Jolto Lemaítre, el agudo crítico, el gran 

tr^níaur, el nuevo académico francés ha caí­
do en la tsntaoidn de crear, ó mejor dicho, de 
interpretar de un modo noevo, ó qce tal pa­
rece, el tíM  ds Helena, la  heroína de la epo- 
peva de Homero y  ds la  ópera cómica de 
Offenbach.

Pero entiéndase bien: Lemaitre ni es Ho­
mero, ni es Gifenbach, y  su Helena no poede 
ser ni la amante de París, aquella perfecta 
hermosura qoe encandilaba los ojos de los 
viejos verdes de Troya, ni tampoco la leila 
Melena, aquella descocada compinche de ÍVsim, 
que coo sus caupleU y sus desplantes hacía 
relamerse de gusto á los mismos viejos en 
aquella decaída Troya que se llamó el París 
del segundo Imperio.

La Helena de Lemaitre es sencillamente 
ía  huna Helena, el tipo que pertenece 4 la ín­
dole dei arte actual, y soDre todo del teatro 
moderno francés, aburguesado y  raonótooo. 
Con todo su  talento y  todo su buen guato, 
casi seguro es que oo habrá logrado Leoiaitre 
hacer otra cosa sino adulterar e! tipo, no á la 
manera carícaturezca qae aparece en la bam­
bochada de Offenbach, aiao reduciéndole, ha­
ciéndole prosáico y limitado.

Oran cosa era vivir en aqaelloa tiempos en 
que se cantaba y  se representaba la Helena 
clásica, severa de linees, armoniosa de con­
torno, tranquila y  serena de espirita.

L a  idea da esta Helena acusaba ana gran 
fuerza en quien la concibió, y  en qaien la  in­
terpretaba y  en quien la aplaudia. Fuerza de­
notaba también el volver la idea del revés, el 
exagerar sus rasgos, cunvirtiéndola en figu­
rón ridiculo provocante á brutales pasiones, 
como lo hizo Offenbaeh. Pero nada m ás triste 
ni que indique mayor decadencia que esta 
sosería con que ahora uno de los autores más 
ingeniosos y  Snos de Francia pretende achi­
car la  figura, convirtiendo acsso á Helena en 
una excelebte hija ó madre de familia, á en 
algo semejante, según ae deduce del titulo y 
de las noticias que auticipa la prensa acerca 
de la obra de Lemaitre. Sólo á cerebros can­
sados y  á corazones hechos á latir mecánica­
mente, puede ocurrirías convertir en materia 
de va»d¿9iile  una cosa tau grande y  tan  noble, 
que el mismo Goethe, el divino Goethe, a p ^  
ñas sí se atrevió 4  desenterrar allá en el co­
ronamiento de sa  iamortal poema, después ds 
mucho trab^ar, de macho estudiar y  de infi­
nito sentir. Sujetar á Helena á la fiUUtíott, ó 
dírase en castellano refinado al cortejo de loa 
galancetes de la  moderna Troya, haeen de 
Helena uoa coqnetuela de París ó de Londres, 
podrá demostrar algo de ingemo, pero m&a 
prueba alambicado exsspticismo ycuBSí abso­
lu ta  falta de fe en materia de arte. Y  a«n más 
que esto, demuestra aaemia, faltado origina­
lidad, carencia de Ideas fuertes, porqae cuan­
do las tiene, k nadie se le ocurre estropear las 
antiguas, ni limpiarlas imprudentemente la 
suave pátina del tiempo.

jUedrados estamos ai todavía hemos de vi­
vir de las migajas de Homerol 

Se comprende sin esfuerzo la indignación 
del gran trágico Monuet-Sully, euando Le­
maítre leyó Za buena Belina al Comité d a la  
Comtdia Francesa,

Dn actor serio y  elasicote como él, btbitua- 
do á penetrar en las figuras escalt^ricas de 
los »  smnes personajes da la tragedia, de juro 
había de estimar eomo sacrilega profanación 
la  oQra de Lem aitre.

Pero, en fio, la  obra se va 4 representar, 
entreoirás poderosas raz>Des, por la  de qae 
eo ella hay uu papel de diosa Venus, excelen­
te pretexto para qae la s ñ orita  Béjane, la fe­
liz intérprete de Mídatne Sane-G/ne, luzca los 
encantos de que Naturaleza la dotó con mano 
liberal.

Los dioses continúan yéndose... y la s  eniio- 
nadas palmas verdes de la Academia Fraace- 
»a se permiten ya el lujo de echar algunas flo­
res. Lástim a es que seao Sores de estufa, 
arrancadas ao sin t  jrpeza del vergel más her­
moso y  más digno de sar respetado del jardín 
da Homero.

CÁNDIDO.

B O L S A  D E . . .  C 0 N S D 5 Í 0 S

1 de Febrero de 1895 ....................  81.097,13
—  d e i e w ..................... ■/4.34S,69

Jtó íe«18 9 6 ....................  6.1tó,44

5 j.980,7í2 de Febrero de 1R9<5....................
—  de 1895....................

J/cÍjm l696....................

Baja líquida ea  pesetas................  6.483,(33
Y  así va medraado la renta y  así ae prepa­

ra bieo el Manicipio para gastar muchos mi­
les de duros en arreglar la  Gasa de la  Villa.

C A P E L L A N E S  T c U B A

E a  la Vicaria castrense, y  presidido por el 
senoi obispo de Sión, se ha verificado ayer ê  
sorteo de diez y  ocho capelUnee segundos coa 
destino 6 Cuba.

He aqui el resaltado del aoitso:

D . Francisco Torres Losada.— D. Pablo Mo­
ra Villarromero.— D. Eduardo Cerner Canrpe- 
ro.— ü . Paatalsón Romero R d z .— D. Rogelio 
Tenreyro González,— D. Antonio Armesto 
García.—D. Damián Pérez A  fájem e.—  Don 
Juan Villodres Blesa.— D. Delfín Salgado.—  
D. Antonio Cañada.— D. José Pascan A m - 
broQs.— D. Esuperio Alonso Rodrltruez.— Don 
Alberto Galo Martínez.— D. Jaan Cuevas Ro­
m ero.— D. Fidel Castillo.— D . Leopoldo Zo­
rrilla.— D. Miguel Ros.— D . José Alonso y  
Alonso.

NO TTCIAS
M A D R I D

L a Sociedad Española de Higiene celebrará 
sesión pública hoy miércoles, á las ocho r  
media de la noche, en sa  local, Montera, 2¿, 
bajo, para tratar acerca de las eofermedades 
reinantes en Madrid.

£1 hermano del malogrado autor del sub- 
m ^ n o , D. Pedro Peral, teniente de navio de 
primera clase, ha sido nombrado comandante 
inspector del destructor de torpederos, titula­
do Terror, que se está construyendo en In­
glaterra.

E l distinguido oficial saldrá dentro de po­
cos dias para Londres, con objeto de tomar po­
sesión de sa  cargo.

Se ha encargado de la  secretaria particular 
del Sr. Cassá, secretario del Gobierno civil, el 
antiguo empleado jubilado de_la Diputación 
provincial D. José Moreno Li<ino.

Ha pasado á estudio de la  comisión manici- 
pal de Ensanche la instancia de varios pro­
pietarios y  vecinos de la calle de Monteleón, 
solicitando ta prolongación de ésta hasta la de 

servicio particular, que comunica la de Fuen- 
carral con la Glorieta de San Bernardo.

El gobernador civil de la  provine a ha apro­
bado el proyecto de ensayo de pavimento de 
briquetas de corcho en la  calle del Arenal, 
propuesto por el Ayuntam iento.

E l subsecretario de Gobernación, marqués 
del Vadilio, está mejor de su dolencia yp^drá 
dentro de dos ó tres días concurrir a l m inis­
terio.

Ayer llegó á esta corte, procedente de E x 
tremadura y  Portugal, el diputado liberal se­
ñor marques de Jerezdelos Caballeros, acom­
pañado del mayor de sus hijos.

Pasado mafiaoa mlercoles, y  bajo la  preai- 
deneia del general Beránger, se reunirá una 
comisión, compuesta de los vicealm irantes de 
la Armada reside:3tes en Madrid, los contral­
mirantes del ministerio del ramo y  el exm l- 
nistro ,geaeral Pasquín, para examinar la  
Memoria redactada por la  comisión nombrada 
al efecto referente a l naufragio del crucera 
Reina Regente.

El general Pasquín ha sido invitado para 
formar parte de dicha comisión, atendiendo 
á que dicho coatralmirante desempeñaba la  
cartera da Marina cuando ocnrrio la  catás­
trofe.

Gíronlo de la  Ualóa 2£eroaotU 
Anoche tomaron posesión de sus respecti­

vos cargos los individuos electos de la Junta 
de gobierno.

Bn discusión animada y  de intereses ds 
todo género, se trataron asuntos importan­
tísimos para la sociedad y  p a n  las cla­
ses mercantiles, deepués de darse las gracias 
por e l señor presidente en nombre de todos 
sus compañeros á la  general.

^  tomó ea consideración una proposición 
sobre descanso dominical, encomendándose 
á la Junta de gobierno el modo de llevarla á 
efecto.

Se trató también otra cuestión de grande 
ín ter^  sobre la  intervención de loa Juzgados 
municipales en faltas de policía urbana, tnft- 
teria que, á juicio de loe firmantes de la  pro- 
poucion, d ew  ser de excltisiva competenoia 
de la aatoridBd municipal, contándose la ges­
tión de este asunto á la Junta de gobierno.

Otras caestiones de verdadero interés, de 
capital trascendeacia para la vida soeial, fue­
ron planteadas con gran copia de datos, como 
Im anncel^riu^, 1% Ub6ftftd aia caoiLopolios 
d e  la inJastria y  del comercio, la  defensa 
contra las exacciones ó arbitrariedades del 
fisco y  sus ageotes, los llamados duros falsos 
y  la  moneda fiduciaria, que va convirtiéndose 
eu problema.

Todos los oradores fueron escuchados con 
grande atención y  aplaudidos con entusiasmo.

L a  ve'ada literaria que anoche dió en la 
^ octación  Hispano-FilipÍDS el poeta filipino 
D. Manuel Lorenso D 'A yot, estuvo animadi- 
sima, con asistencia de muehas señoras.

E l Sr. Ponce Collaates le presentó á la  Aso- 
dación.

El Sr, p 'A y o t leyó, entre otras, las compo­
siciones titnladas <BI idioma castellaoo», «La 
espada toledana», «La arquitectura árabe», 
«La tumba del general Lorenzo», «Piim y  
Foituny», y  «Migael Servet», que fueron to­
das muy aplaadidae.

P R O V I N C I A S
La Comisión p roT inc ia l de G oipúzcoase ha 

^ rigldo á sos hermanas de Viacaya, Alava y 
Navarra, exponiéndolos la felia i3e< lodicada 
por los guipuzcoanos residentes ea  Santan > r, 
de que los cuidados que aquella colonia ha de 
prodigar á los soldados, hijos de esta provin- 
clSj que vuelvan da Cu)n herido» ó conva­
lecientes se extienda á todos los naturales del 
noble solar vasco-navarro.

Merece pláoemea la Comisión provincial de 
Guipuzcoa por tal acuerdo.

Se ha Inaugurado el tranvía eléctrico da 
Bilbao á Santuroe, eoyo servicio no sufrió in­
terrupción ninguna.

Fueron muchas las personas qae el tranvía 
transportó ayer,

tJno de los maestros de la provin''ia de Má­
laga ha sscrito desesperado pidiendo una co- 
locadón de mozo de carga en la  estación del 
ferrocarril.

L e deben más de treinta mil reales.

ü a  obrero de Linares se ha hecho an  traje 
carnavalesco de pepitas de pimiento, com- 
paesto de pantalón, frac, cáseo, capilla, guan­
te^  botines, careta y  funda ds sable.

En el original traja h a  invertido e l tal obr^ 
ro 200 días trabajando ea cada uno ocho 
horas.

P o b l a c i ó n  d e  E u r o p a .
Por telégrafo y  todo da cuenta la Agencia 

Fabra de los datos estadísticos que praeban 
el aumento de la poblacidn de Europa duran­
te loa diez últimos «Sos.

Ayuntamiento de Madrid



E L  G L O B O

K>d« m e a »  que 60 míUonM de t»bitonteB 
más coentA nuestro «mtinente en el período

U  « p iü il miB rápid»menU 
dei»rroli*d«. «in doda pormie U  fecondidad 
Quiso complec«r al BmperMor.

Madrid fl?ara eotre las demás capitales en 
e! séptimo lagar con respecto «1 nám ero de 
habitante*.

Datos todos m a j eniioso*> pero q̂ ue no exi­
gían la premura de enTitrlw  con la  rapidez 
d«l rajo.

DISPOSICIONES OFICIALES
L a Qüteta publica h o j  las eigoientes:
G R A .CU  T i  OáTICI A .— Eeal decreto crem- 

no una Junta d# íoapección. Tigilaneia y  ad- 
misistraeidn de I»s o1»ras de la  nuera cárcel 
qo4 ha de constniiree ea la Cortiña.

— Reales decretos de personal.
FOMENTO.— Beal decreto nombrando di­

rector del M ua^  de Piatora y  Becaltura 4 
D . Francisco Pradilla. .

G O B B B ííiC Iü N .-K e a l orden admihendo 
á libre plátiea las  procedencia* de Kaoat 
(Marraeoos) v demás punto* decl»rado8 com 
prendidos en la  real orden de 30 de Noviem­
bre áltimo.

g T J O E S O S

Bn I« panadería eita en el número 30 de la 
ealle de Alm agro, fueron detenido» ayer Ta­
ño» operarios por dirigir am enisas á su» 
coi>p>if>rrr. iiidai6iéA<lo*06 4 ^06 ^  d#clftr&* 
sen en haelga.

Loe obreros han sido pueitoi 4 dtspoiicion 
del J u g a d o .

— A l ser ayer condocidts Tanas reses al 
Matadero munic'pel. escapóse una de ellas 
ea  el paseo de los Oebo Hilos, y  emprendlen- 
do  041 C6 i r e r *  p o r  oL P lísa te  d® Toledo , Tolte<5 
á Tarios transeúntes, entre loa cáeles á nna 
pobtv mojer, 4 quien iaflrld rarias nenda* 
g ra ? e ».

Algunos afleionado* intentaron contener 
l«s Ímpetus drl «brsTO», capeándole con man- 
t*s y  amerie%nas¡ mas como el animal se di— 
V!gfa a! bulto, u riero n  que desistir del pro- 
bMito, j  dejarle »«(;uir hacia el fielato de Las 
PiügM. donde Tolted  á oera mu{er, que resal­
tó con ligeras contusioaes.

Ambas lesionadas iueron asistidas ea  la 
o&sa de socorro, en unión de algunos posilá- 
uTrnes que eafrieron sinropes á consecuencia 
del susto fenomenal que llevaron.

— Ei Jasgado de guardia se cooetitayd ayer 
•n  «1 A n o y o  de Bmb»jadore« y  ealle de V i-  
llanueva, donde teepeotirrimeDte fallecieron 
an hombre y  una mujer sin asistencia facol- 
tatíTa.

Ambos cadáTeres fueron trasladados al de­
posito judicial.

— Desde el andamiaje de ana ob iad ela calle  
de Vfcirirde tOTO la  d e s l e í a  de caer al sue­
lo un oftervio, fractiuándose el brazo de­
recho.

AuxiHado por vanos oompafioros, fué con- 
duoido á la  oasa de socorro de la Dnirersi'lad.

— También ingresó en la casH de socorrodel 
distrito del Centro una niña d« oorta edad, 
que en su domicilio, calle del Espejo, aúm. 5, 
se cayó sobre un brasero encendido, causán­
dose graTOj quemadoras eu'diferente» partes 
del cuerpo.

— Uamnchachodetreceafios. llamado Basa- 
bioZamora Sanohez, que se hallaba trabajando 
en la  fabrica de U  P ie d a d  para las limpie­
zas, establecida en la ealle de Méndez AlTaro, 
tuTO 1% desgracia de que le cayese una teja 
sobre ú  e a W a , Juriendele en la den de­
recha.

Después de haber sido curado en la  casa de 
socorro del distrito, Ingresó en el Hospital 
ProvioGiil.

— Por e l agente de Tigilancia número 39, 
faé detenido un sujeta llamado Joaquín Mo­
reno Cerro, de Teintiocho años y  zapatero de 
profesión, qaien, fiDgiéndoi'e delegado de la 
autoridad, intentó timarle pesetas.

 Por haber sustraído na mantón faé dete­
nida una mujer en la calle de Hortaleza.

 En la casa de socorro del distrito de Pa>
lado ini^reed anoche una anciana de setenta 
años, llamada Dionísia Alonso Ldpes, qne 
en su  domicilio, calle de los Beyes, niimero 7, 
portería, se produjo una calda casual, fractu­
rándose la  pierna derecha.

E F O N E M A S
Excepción hecha da los de Gracia y  Josti- 

cía y  Hacienda, todos los ministros vieron 
ayer al Sr. CánOTas. Sin duda deseaban pre­
pararse para el Consejo de hoy con previas 
coDsoItas al presidente sobre aaontos d«ter- 
minadüs.

Acerca de algunos de ellos nos hemos pro­
curado referencia» que á continnacida consig' 
namos.

• *
La visita del 8 r. Eldnayen podo m av bien 

estar relacionada con las gestiones d é la  Cá­
mara de W ashington para el pretendido reco­
nocimiento como beligeraotea de losinsnrree- 
tos cnbanos; y  acaso también con el problema 
«conómioo qne entraña la  proyectada reforma 
del arancel en Cuba, por lo qne puede afectar 
en lo porvenir á las relaciones comercialea de 
otros países en la  Isla.

* •
El último asunto apuntado fné materia es> 

pecial de la conferencia con el Sr. Cánovas del 
ministro de Ultramar.

Parece que el Sr. C u td lan o  llevd la  fármu- 
la  de transacción, que hoy presentirá al Con- 
aejo de ministros reunido, sobre el impneato 
transitorio d de guerra á los productos nacio­
nales y  extranjeros á su importación en Cuba,

Nada sabemos de su contenido, porque no 
era natural que antes de aprobarla anticipa» 
ran impresiones. Pero o¡m:s decir que los re- 
preícatante» que aqai tienen los centros in­
dustriales de Barcelona habían hablado del 
asunto con el Sr. Castallano, moetrándose 
bastante satisfechos.

De donde dedacimos que aoeso la  represen» 
tacióa cabana no tenga motiroe para estarlo 
tanto.

• «
No tenemos referencia» de la  entrevista con 

el preeidente del ministro d éla  &ohemaeión. 
SaÍTO algunos elegidos, el Se. Coi-Gayón no 
se comaoica con los representaates de La 
prensa y  es todo reservs para ellos.

Pero nos consta que el Sr. CánoTas, respon 
diendo á los ecos de la  opiaien, se preocu­
pa de la  situación de naestio Ayuntamiento, 
creyendo con ella que las cosas no pueden 
continuar así yQQe ya es de argente necesi­
dad reorKUiizaile,completándole con coneeja- 
les inlerioos para qne pueda fuacioDar con re­
gularidad. En este sentido tenía hablado al 
»r. Cos-Gayón y  éste a l gobernador de la pro­
vincia.

El señor conde de Peña Ramiro y  el secre­
tario del Gobierno, Sr. Cassá, cumpliendo la» 
instrucciones reoíbidaa, han tenido esti>8 días 
algunas entrevistaB con varios *;x.eonee¡alss 
que por la  ley se hallen en condiciones de 
volTvr a l ejercicio del cargo.

Pero cual slempr» acontece, 1<>b que con­
vendría qa« fuesen a l Ayuntamiento se tesís> 
t e n á 'r ,  alegando pretextos legales, m ás ó 
menos legítimos, y  los qne mejor se prestan 
á ir son los que acaso eonvíone menos que 
vayan, eon lo oaal la  tarea se hade enojoea y  
d incll.

S i la  lista estuTieae completa» acaso se 
•eordara en el Consejo de boy, siendo, por lo

demás, seguTO que los ministros se oeaparán 
en el asunw.

• #
El de Marina parece que quiso consultar al 

presidente acerca del destino Que se propone 
d a rá  los buques de guerra, hoy surtos en la 
bahía del Ferrol, y  que si m al no recordamos, 
son e l A itytf, M ttUa MaHt Ttret» y  Vím-  
c»y«.

*• •
El gen»cal Sr. Jiménez Moreno, jefe de Es­

tado mayor en el ejército de Caba, parece que 
ha solicitado ana neenc a d» cuatro meses, 
por enfermo, que le será concedida.

9 é •
Una comisión del Ayuntamiento de San 

Sebastián conferenció ayer eon el iür. Gánen 
vas sobre asuntos locales, según dijeron.

T  dunde dioe locales, debe leerte «eleeto- 
rales>, y  así creemos estar más en lo exacto.

•• «
Para idéntleoi Anea tísíIó aooche en su des­

pacho oficial a l Sr. Cánovas ana twmisión de 
^ b a o ,  de la  que formaba parte el senador 
Sr. Chávarri.

Por las reservas que guardaron dedajimet 
qne no se habian entenci'lo. T,  con electo, un 
amable conservador, enterado del caso, nos 
dijo qae se habían separado lin  llegar á un 
acuerdo, sino rompiendo del todo y  en defini­
tiva, porque la  base de arreglo era llevar por 
la capital de Vizcaya á un hermano del señor 
Chávarri, reswvando un poesto á un repu­
blicano: el Sr. Martínea lUvas 6 un amigo 
layo; pero «l Gobierno pretende acaparar este 
puesto para un conservador y  este m é el mo­
tivo de la desavenencia,

¡Y  pensar que toda esta labor pudiera muy 
bien resultar inúlill

• •
E l coronel Sr. Terán, del regimiento de 

W ad-Ras, ha solicitado pasar volBntariamec- 
te á Coba con el ba'allón de su regim.ento, 
al que ha correspondido por sorteo ir á for­
mar parte de aqsel ejército.

«
•  é

Tienen mucho qne leer, por lo qae no es de 
extraSar qne fuesen muy comentadas, las 
manlfestadones hechas en la  Coruña por el 
general Martínez Campos al inteligente co- 
rres)>oi]saI de unapieciable colega.

Ha dicho e l general, en converarción fami­
liar, pero, «n fin, lo ha cicho, qae ni Gobierno 
ha hecho lie n  en relevarle; que debe procu­
rarse á toda costa poner término á la guerra, 
porque Cuba no puede contribuir á loa gas­
tos qne la misma Impone, los cuales ascienden 
á 12  millones de pesos anuales, con los nne- 
voa refuerzos, Siendo buenos todos loa medios 
para llegar á etie fin, desde la guerra hitsta 
^  reformas en sentido autonómico, si fuese 
preciso y  condujera á la  paz.

E l general termna diciendo que acaso ha 
sido má» severo de lo que cree la opinión, in­
dicando Que de todo esto hablará donde lo 
crea preciso.

81; será predio que hable y  aclare alguno 
de estos conseptos; porqae ya varios de ellos 
hicieron un deplorable efecto en el ánimo del 
Sr, Castellano, ministro de Ultram ar, »egún 
nos dicen personas qne con él hablaron del 
asunto.

CORREO DE TEATROS

U A D B ID  
T e a t ) ! * o  R o a l .

T a  no Be pnedS cantar hoy la  £tieU en este 
teatro, po; e» tu  enfermos da la gfippe los te­
nores Ebos y  Ooill.

T a m b lá  el Sr. Uetam está atacado de la 
m ism a enfermedad, razón la  cual se teme 
qae tampoco mañana pueda ir e l Faiuío.

Hoy se pondrá en escena la ópera del m aes­
tro Verdi Oullo, mientras ee busca el medio 
de obviar los inconTeoientes qne acarrea á la 
empresa, no por culpa suya ciertamente, la 
es^rm edad reinante.

L a función de boy corresponde al turno ter­
cero y  es la  57 de aítono.

E s t r e n o
Za Févorila, obra estrenada anoche en el 

teatro Martia, gustó á los «señores» qne aplau­
dieron mu(^o las peripecias que ocurren en 
el desenvolvimiento de la  acción.

Annqnelos chietea no son de lo más reco­
mendables por tío  de la  moral, agradaran 
bastante.

La ejecuaión buena, destacándose la señora 
Eep^o, señoritas Lasneras j  Bustos— qne son 
mny guapas— y  lo» Sres. Sálvat y  Manchón.

Loa antores son el S r. D. Jesús de la  Plaza 
y  otro cuyo nombre no recordamos.

Fueron llamados varias veces a l palco es­
cénico a l terminar Ja representación.— O.

Tan pronto como esté reetablecilo de su 
indispo«eióo el emioente actor D . Bmilio 
Mario, ee reanudarán en el teatro Moderno las 
representaciones de la aplaudldisima obra M  
liirtam U9.

El miércoles de esta semana tendrá lugar 
en el teatro Martín el estreno d|l ju gaste  có­
mico en n a acto,

E l drama en tres actos v en prosa U » apa- 
dacU», orí^ nal de D. Pedro Novo y  Oolson, 
que se ensaya en el teatro de la  Comedla, se 
« to la  ahora Altetm del \o*or.

Bn Lara está en ensayo la «omedia en un 
acto La Pnmsna, original de Vital Aza.

Ba esta obra saldrtn á escena en bicicleta 
las señora» Valverde y  Pino.

R a side entregada á la  empresa del teatro 
Martín un joguete cómico, litalado Po»srt$ 
en cunty original y  en verso d» nueitros com- 
pañeroe en la prensa D . José Doz de la  Eosa 
y  D. B ífa e l García Ormaeobe i.

PB0VINCIA3
Uiupor «tro  es el titulo del jui^uete estre­

nado anoche en al teatro de Ruzafa {Valamia) 
en la función organizada á beneficio dcl astor 
D. José Marti. La nueva obra alcan^p desde 
las primeras escenas un éxito fraqcck rienda 
el público las aituacionee cómicas'} ^ 4  mu­
chos chistee que animan el diálogo.

A l final, entre grandes aplausos, fué pro­
clamado el no’nbre del novel autor, qne resul­
tó ser el Sr. Altolaguirre, hijo del delegado 
de Hacienda deaque'l» ciudad.

La prensa de Barg >8, cou motivo del e»t> i -  
do en aquella capital del drama de Echega- 
ray K  tributa grandes elogio» al jo­
ven aittor Sr. Palaüca. por la  interpretacuSn 
verdaderamente notable qua dió ’ al papel de 
protagonista.

Ayer se verificó en el teatro de A lcoy e l be- 
neñeio del emmente actor V ico ,  con e l drama 
de Eehegaray Vida tiUgre y w u t U trUti.

En el teatro Principal d» San Sebastián se 
ha estrenado, con mal éxito, la zarauela titu - 
tulada Lot dittrot d$l taerüíá».

En Granada, en el teatro Principal, ha do- 
butado la  e 'mp&ñia que dirige el notable ac­
tor oómioo S r. ^pantaleón, y  en la aue figu­
ran las aplandiJas hermanas Aloa (Leoeadia 
é Irene], y  el tenor Sr. Martínez.

De Zas W ie ia i,  de Bilbao;
<La obra del P. Corbató, recogida ya 

nuestros lectores saben, t e  la  imprenta donda 
se tira El Btte». se compone de tres partes 
tituladas Diss, Patria y  Rev, la  primara de las 
coalas consta da 13 artíonlos, la se^oad* de 
10 y  la  tercera de 1 1 .

Hay un epilogo.
En la obra se tratan diversas materias, que 

pueden nuestros lectores suponerse cuáles se« 
rán tratándose da un catecismo carlista y ... 
del P. Corbató.

B O H i i S - A .

A  pesar de que se había procurado hacer 
creer lo contrarié, la  liquidación de nuestro 
Exterior en Paris se hace en baja.

B l descenso y  mal aspecto qn^ aeasaron 
ayer lo» cambios de dicha plaza y  de Londres, 
caando estaba ya bastante avanzada la se­
sión, hizo qap los cambios se resintieran algo 
de cierta pesantez, que todavía se acentuó 
más después de la hora oficisl y  en el Bolsín 
de la noche.

Los Francos han subido 20 céntimos y  al 
Exteiior ha estado abundante.

Cotizaolin ofloial del día 3
i  por 100 interior, al contado.  <54,40

—  —  —  Serie E  . .  04.45
—  —  fin de m es  f4.25
—  —  fin prozimo  00 00

Bxterior, al cuitado...................... .. 73,90
Amortizable............................................  00,00
Obligaciones del Tesoro.— Serie A . . .  lOLOO

_  —  —  B . . .  100,85
Cnba 1886................................................  SH.75

—  1890................................................  82.86
B. Hipot. Cédalas a l 5 por 100...........  101,'JÓ

—  —  al 4 por 100...............  00,00
Banco de España....................................  3 ^  ,*75
Compania de Tabacos..........................  000,00

Cambios
Sobre Parú, í  la vista, 2J,40 y  20,45.
A  cchs dias Tista, 00.
Sobre Londrtt, & la Tíeta, 30,33.
A  osho dias vista. 00.

Seepnós da Bolsa
A  las 5.— F in  de mes, 64,'¿0.
Comiparando esta cotización eon la anterior, 

se ve que el Contado ha perdido 5 céntimos; 
oteo tanto el F in  de mes; han subido 15 las 
O bii^ciones de la  serie A y  15 las Cnbaa vie­
jas; lae nuevas han perdido 10.

Bl Banco de Españ'H ganó 3 onartilloB; las 
Cédulas a l 5 por UO, 5 céntimos; e l papel so­
bre París. 20, y  el Londres, 2.

Na se han cotizado el Amortizable en par­
id a , las Cédula» al 4 por 100, ni losTabjoos.

Bolflia d» Agestes 
B»celo%». In terior.............................  &1.22

E xterior............................  73,62
U *irid .  Pin de m es........................ 64,15

Telegrama de Fabra 
Parit, 3 .—Apertura, E x te rio r... .  61.37

Cierre, —  . . .  61.06
Renta franoesa.  102,62

Zondrtt, 3.—E ít e r io r ..................  6i ^

A . & 1 K X A .
Los accesos de asma, qae tan desaspanda- 
mente hacen sufrir al que, por desgracia, pa- 
desri dicha enfermedad, se calman como por 
encanto eon loa

020ABRILLOS ANTIASUATIGOS
ju t prepara el Dr. A»dre%.

Fumando un solo cigairillo, aun on los ata­
ques más fuertes de atma, se siente a l insWn- 
te un gran alivio, la  expectoración se produce 
más fácilmente, la  toe se alivia y  se respira 
libremente.

Los ataques de atma por la noche se cal­
man al instante con lo»

PA PELES AZOADOS 
dei Dr. Andrtn.

Basta quemar uno dentro da la habitaoién del 
enfermo para que pueda descansar tranquila­
mente toda 1« noche.

Imprtitte, Sañ Agnim, i . —Hadni.
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la  frontera; pero montando sin demora á ca­
ballo son su. pistolin Guillermo, p a r t ió á e s -  
cape por un atajo, y  adelantándose á loa co­
ches reales, U e ^  á Yarenaes á media noche 
y  dió e l aviso.

E d aa virtud as reunió la  guardia nacional 
y  cuando el rey con au escolta de caballería 
llegó á Varennes, fué detenido por orden de 
la  m unicipalidad y  conducido á París por loa 
oomisarios de la  Aaamblea Barnav» y  P e- 
tion.

Bn loa pocos días que tranaeurrieron dea- 
de la  fuga del rey hasta en regreso é París, 
los diversos matices de la  opinión se m aní- 
fastaron víTamente.

Así, por ejemplo, en la  A.8amblea Nacional 
doscientos setenta realistas proteataron con­
tra los decretos suspensivos del poder real, 
«decretos atentorios á la  inviolabilidad de la  
aagrada persona del A y», según los realistas 
puros.

La fracción de loa realistas constitaeiona • 
lea, uniéndose á los constitucionales m alba­
rató, por decirlo asi, la  snpueata «inviolabili­
dad de la  sagrada persona del rey», á  fin de 
coaaervar á toda costa la  iorma monárquica 
del gobierno.

Bn fin, loa republicanos en gran minoría 
en la  Asam blea, solicitaron en vano, el des­
tronamiento de L uis X VI.

Bn cuanto á los jacobinos, sufriendo la  in­
fluencia de la  opinión popular, excitada por 
loa diarios lepublicanoe y  por el club de loa 
franciscanos, ee moatraron ain dejar de ser 

á la  Constitución, menos absoluto» que 
«n la  sesión del 21 de Junio.

Briaot, en su periódico, resumió anteayer 
^rfectam onte las conaecnencias de loa acón 

imíentos que hace cinco dios agitan pro-
íttndamente los espíritus:

«¿Que hacer en las ciicustancia» actuales? 
8e  proponen seis soluciones:— A bolir la  mo­
narquía y  proclamar la  R ep ú b lica .-H acer 
juzgar a  rey y  la  cueitiúa de monarquía por 
la  nación. H aew juzgar al rey  por u n  tri- 
bunel nacional.

- E x ig ir le  la  abdieacióa— Dastronar á
Lnia Capeta y  nombrar un rejfent* Bn fin
dejar a l rey en e l trono dándola un consejo 
electivo.

«La primera opinión presentada a l pueblo 
es concluyente.

íTo na j reyet; Veatiot repuilieanM. Tal ha 
ddo el grito del P^acio-R eal, de algunas so­
ciedades populares y  de ciertos escritores, 
pero esta opmlón no ha hecho tantos proséli­
tos como era de esperar: los jacobinos han 
recibido m al i  una diputación del club de 
los &ancÍ6cano8 que fué á proponérseles la 
República, lo que era una blasfemia á sus 
ojos.

Esta repugnancia por el nombre de un es­
tado'de cosas en que se vive parece muy sin ­
gular á loa ojos de un filósofo.

Pero esta singularidad no as sino el fruto 
de un oculto cálculo.»

En vano he procurado buscar al sentido 
de estas dltimas palabras de Brisot.

(Cuál puede ser el cálcalo oculto de los ja ­
cobinos cuyo patriotismo y  buena fe no p u e­
den ponerse en duda, aún en los errores de 
su politica? Errores que provienan, como he 
dicho, de qae el espíritu .de la  clase media 
domina á la  inmensa mayoría de loa j acobí- 
nos, que ven aún en elgobiem o republicano 
un peligro para sus interese».

Sin embargo, la  tendencia hacía la  Sep ú - 
blica se ha pronunciado considerablemente, 
como también la  indignación pública contra 
Luis X n  y  contra la  m ayoría constitucional 
de la  Asamblea.

Muchas causas han producido este resulta­
do y  sobre todo el audaz manifleato del mar­
qués de Bouillé dirigido descaradamente ft 
los representantes del pueblo y  aaí termi­
nado:

«... Conozeo mis fuerzas y  m uy pronto 
vtiestro castigo servirá de ejemplo memora­
ble & la  posteridad.

A sí debe hablaros un hombro á quien ins- 
pirásteia solo compasión al principio.

No acuséis á nadie de haber conspirado 
costra  vuestra infernal Constitución, el rey 
no ha dado ninguna orden; yo, yo  solo lo he 
ordenado todo.

C o n tra m íso lo p n es aguzad vuestroe g;u« 
Bales y  preparad vuestros venenos.

Vosotros responde!» de la  vida del rey  á 
todos los reyes del universo.

Si tocaia:á u n  cabello'de au cabeza, no ha’ 
' de quedar en Paría piedra sobre piedra.

TO es aprehendido, presentaras el manifiesto 
firmado de su mano y  dejado por él a l par­
tir.

Ahora bien, ai L uis Capeto reconoce por 
suyo el escrito, esa rey ea criminal, i  menos 
que no sea declarado imbécil.

De todos modos, un individuo declarado 
crim inal ó im bécil, no puede ser rey.

£n este caso, no ea un regente el que aa ne­
cesita para sustituirlo, aino un consejo. ¿Pue­
de tomarse de la  Asamblea este consejol Nó, 
ciertamente, por que la  Constitución h a ao- 
parado e l poder ejecutivo del legislativo.

>Pido, puea, que se reúnan los departst- 
mentos y  que cada uno de ellos nombre on 
elector.

Estos electores elegirán los diez ó doce 
miembros que deben formar el consejo eje­
cutivo, e l cual deberá renova’ as cada dos 
años, cuando sa renueve la legislatura y . , .»

Danton fué violentamente interrumpido 
por las m urmulloa é iaterpelacioaes de loa 
jacobinos, que objetaban, (con tazón desde 
BU punto de vista] que un gobierno com­
puesto de una a»amblea legíalativa y  de un 
consejo ejecutivo, electivo y  temporal ea 
esencialmente republicano m ientras qne la 
elección que ellos habían jurad» e u  mo­
nárquica.

A  pesar de sus porfiados eafuerzoa, Dan< 
ton sev ió  obligado á abandonarla tribuna, 
convencido de la  imposibilidad de arranear 
i  loe jacobinoe de su error, tan concienzuda 
para elloi^ como funesto á la  revolución, J  
que yo m e explica asi:

La inmensa mayoría de loe jacobinos per­
tenecía á l a  clasem edia, y  aunque revolucio- 
nshoa participaban aún de las deeconfianzsA 
y  preocupaciones da easta, respecto del go-' 
bíerno republicano, gobierno excencialmea^ 
te popular, euyo aloaace social inquietaba ó 
espantaba á la  clase media, más ó menea ce­
losa de sus privilegios y  que reinaba de he­
cho, mediante un rey constitucional. i

Corría la  noche y  el pueolo de las tribuna» 
ialigado de unos debates que coatrariabaa 
tanjproíuadam ente sus aspiraciones, no con­
servando ya la  menor esperanza en lo» resul» 
tadoa de esta sesión, y  sufriendo por hábito, 
aún que no eoa resignación esta noche, la  
in tuen eia  de loa jacobinos cuyo patriotismo

m  podía serle sospechoso; el pueblo, creyen­
do qns SH8 instintos republicanoa lo enga­
ñaban aia duda, abandonó triatemente la  sa* 
la  como los franciscanos.

El voto que oimos emitir Victoria y  yo  por 
diferentes grupos que andaban á nuestra in­
mediación fué q se loa comisarios tan desdi­
chadamente enviados en buaca del rey iu g i-  
tiv», tendrían la  fortuna de no encontrarlo, 
ó el acierto de darle tiempo para que paaara 
la  frontera, dejándolo allá entre los em igra­
dos auB cómplices.

En ta l caao, decían, la  Asam blea Nacional 
tendrá qne proclamar la  república á mcBoa 
qae no proclame á La-Fayette I rey de los 
franceses y  de los atnlíjoi. (Alusión al color 
del uniforme de la  guardia nacional).
' H ay que decirlo, ain embargo, con toda sin- 
cetidad, hijos de Joel, los acontecimientos 
vinieron á probar la  aegiiridad del inatinto 
del pueblo de lo» franciscanos.

Olerto es que si, al saberse la  fu g a  de 
L uis X VI, se hubiera proclamado la aboli­
ción de la  monarquía y  el advenimieoto de 
la  República por una Convención nacional, 
elegida al propósito por moción de la  Asam­
blea constituyente, (como sucedió necesaria­
mente el 21 de Septiembre del año siguieu- 
te), se habrían evitado grandea males & la  
revolución, entre otros, la  matanza del Cam-> 
po de Marte, la  jom ada del 10 de Agosto y  la 
invasión de las fronteras por el enemigo; in­
vasión debida á la  inercia ó traición de los 
generales realista», traición infama que exas­
peró el furor popular hasta el Vértigo y  fué 
una de las Causas más dncisivas de lasdeplo» 
ra b ltsy  te rr ib le  venganziiB ejercidas en ¡as 
prisioteael 2  y  3 de Septiembre,

Igualm ente se hubiera evitado el proceso, 
ju icio  y'ejecución de Luía Capeto, ejecución 
im política á loa ojoa de muchoa y  excelentea 
revolucionarios, disidentes de la  mayoría de 
la  Convención.

En tan eiipTemas circunatancias, preten- 
|dian (desacertadamente en aentif d e la m a -  
^ r ia  y  en m i opinión también) qiie herir de 
muerte á L u is Capeto aunque hubiera sido 
convicto del crimen de lesa nación á la  f u  
de todo el mundo, era convertir el criminal 

I en mártir y  que hubiera ¿ido preferible des­
tarrarlo á perpetuidad.

Ayuntamiento de Madrid



E L  G L O B O

ESPECTACULOS
» P A  O L — A las 8 y  liZ .—

L ob do¿ habladoies. ~ L a  
mujer de L o t ..

OOMKDIA. A las 8 j  i]2.—
Doña Periaeta.

APOLO— A  laa 8 T 
Lasoampaaadwi.— Los íno-'—  Los stcoaatradores

ceates.— Las z ip a tü lts .—
Fré jf olí.— Daettoi (D posi bl«
— Couplets excéntricos. — 
E)o*Re-Mi-Fa.-Camaleoiit< 

L A K a . “ i  laa 8 y  1[2. — 
La cactina.— Usgda. —  La 
partid» serriiDa,—Secando 
aeto de la miama.

Z A B Z O É L a.— A. laa 8 y

maja.— De vuelta del Tíve 
To. — L a rueda de la  for- 
tuDa

M O D E E N O .-A  laa 8 y  li3 .—  
JiiSD Joii$.~Pe[)ito 

OIÜOO ÜE P A « lS H .-A la B
9.— L a Dolores.

B ái< A 7\ —A laa 8 7  l f2.—  
El tambor de ganaderos. 
— Bi baio do arriba. —

I Uaa vieja.— La czarina. 
MARTIN.— A  las 8 y  lf2.—  

El 19u0.— La vendetta.—  
L a  favorita.— Lola la des- 
W (íoaM .

R U -ÍB A ..-A  las 8 y  1 [ 2 .-  
j Loa baturros.— El prinístpQ 
I boredcro. -  Sejfando «cto.

— La suciiraal del inBemo. 
EU SKA-; J A I .—Oran parti­

do da pelota á «esta entre 
Zurdo de Abando y 
bsr coQtra Arana y  Ma­
chín.

SALON HUMBBR —(Carre­
ra de Saa Jerínim o. 5.S,—  
Aeademia ciclista — LecciO' 
nos de oueve de la  mafiaDs 
A n ae re  de la noclie.— Kb-  
pectáealoe veloeipédicos.—

Tiro de salón, e tc., etc. 

RU SIA.— Todos los dias.— Se­
siones de patines. Trineo* 
Embarcaciones. Colampios. 
Tiros de salón y  panorámi­
co. Pim, Pam, P a m .— Cafe 
restaurant.— Abierto el par­
que todo el dia.

Entrada, 50 céntímos.

PARQUE DE MADRID (Casa 
de f ie r a s ) .  —  Exposición 
zoológrica todos los días de 
cuev 3 á doce de la  mañana 
y  de dos de la tarde al ano- 
obeeer.

L A a T B R R A Z A 8 .- C a lle  de

hápffi de Hoyos, inmédlato 
al OImIísco de la  CastellB- 
na . — Cafá reetaara&t. —  
Oran jardín.— Salón de ti­
ro.— Colampios.— Croqaet. 
-R e c re o s  in ^ tiles.*> -B iti 
festivos banda m ilita r,—  
Abierto todo «1 día.

M O R R H U O L

E
d e  C H A P O T E A V T

L M o r r h u o lc o o t ie n e  todofilospriB« 
cipios activos del aceita  d e  hígado 
d£ bdcaUo, ^ T o  U  m ateria g ra s^  
y  6b ra  inás rip id am en te q oe el 

aceite, c a y o  peso r^ re e e n ta  25 vttta.
Los trabajo* publicados p o r la  Acode- 

m ía de U ed ic in a  de P arís, y  las expe* 
rienciss efectuadas h an  probado q««' el 
S f o r r h u o l  es m ach o  más eficaz en la 
Sron fU iiit, los Bet/riadot, loe Calarro*, 
l is  BhtfermedaeUt del pecho, el linfaíitm o 
y  r jju ír ü d e lo e n Í B o e . D««de los prim eros 
dias, ceean loe sadores n octurnos, renace 
e l apetito, la  tez se anim a, e l peso del 
cuerpo aum enta, los enferm os experímen* 
tan sentim iento de bienestar y  fuerza, 
sdbre todo en las piernas, la  tos cUsminoye 
y  ac«ba por (íeu p arecer.

PAHIS, s. mímmí rtméeiu.

1

[ L i D m i i P E m
D E  G R I M A U L T  Y  C “

D zuaoBA preparación que suple en el 
hombre la falta de jugo gástrico, 
elemento indispensable de la diges­
tión. Cura ó evita : MaUu 

(ionea, Ucutuaa y  J u d ia s , Oaaíritii y 
Oastralífías, Jagueea, V<fmi<0€, Dütfi-ea, 
C<ilafMl}r€S d* tttómago, EmbaraBOt gát- 
íricos, Enferm oiM t» d Áigado. ComMte 
los frfmrto<del*3CT îerM¿netnfny tnniffiM 
¿ los ancianos y i  los convaleclentee.

t i t  g f i n t i f l t i f t r m t i l u .

C D M P iü ü  VASCO m m u  
IBÁRRA Y compañía

S slid a s  f ija s  sem & n alM  d6 l puerto d6 ia  OoruBa
Ksta acreditada y  antigua Empresa,

• m  veinte vapores, ha fijado sus salidas;
V ííQ . Huelva, Oádii, Málaga; AI-

M ^ e o lu . -^ v n  OiWn, Santander y  Bübae. 
r tr a  Carril, Vigo. (Sdiz v Sevilla.

« w * . — Par» Santander j  Bilbao.
M  w g a  qM  no esté embarcada los días fljadoe. antee 

de 1» tarde, no pcdrá ser admitida,
•  c v g o  út U  Empresa los gastos si por fueria nuk 

j w  DO padiera w em baroada.
p o ^ M ^ o  e n la C o ru ñ a , D . Nicandro Fariña, 

lado de la batería Selvas.

S E Ñ O R E S  A N U N C I A N T E S
I-“ .A.?enc¡a de Publidd»d de Emilio Cortés fDsB- 

engapo, es la que verdaderamente hace más 
veD U jasásus clientes y  Is que coenta eoc combi- 
pacioijes más venujosas, que se remiten á qaien 
las pula.

lÁ s  mnchisimae ó rd e c n  con que honran esta 
c a »  todos los días los eeffores aDuociantes, ea la  
mejor praeba de nuestro oampUa^iento.

A iu a j o s  par» tranvíss, teatros, vallas, farolas 
aDttBíiadorai y  cuantos medios de publicidad 
e its tra .

Servicio especisl para esquelas de sepelio, s 
ino y  anirsrsario en todos los periódicos denano

drid.

ENFERMEDADES 
CO NTAM O SAf

C t in d n  p ra m a f 
Ksim.Tnlotite* 

iKlle «■ »aiCM« 
■no /eodo ^ 

[ A p r o b a o t o D  d *  
l a  A c a d a m J *  
4 a  S S e d lc lB A  

. OeKl£úiwáoiiad«lM
Qulratfloca piliolp*.

__________________________ l«*oo4rg»«o«eip«wU
1̂ *  '** ***  a iif« in M ».I< a  oo«t»|rfo»á«, q a j  » c r i 3 í t 2 ° « 4 * Í MP « B a iB 3 - K O T H S S  « h «  í“

P a f»  t r i l t r  i ¡  f í ; i i ( l c » í i » n .  m  i(*m  t e t e l i r  W c a iM It t  /■ óá lt l i

U T b a ü i i
—  jUTSKíi nioiii yCihíiiCÓMi pgN;

¿Mita í  Snail: siitib piri. y todo. Otrl» K¿dÍo¿Si“ .

300

600
I.OO

BOÜQÜET LYfflPIA
Nuav a  C raaclén

£s$-O rí¿a Concentraao ae las 
f lo r e s  ae Háa. 

P K R F U M e R Í A  O R I Z A  
^  I i S G E A N D

• • •  P la c o  de la  M a d ele ia e , P A R IS

a o s
!• EiPL£AOCOIIO« V

el E L I X I R  D E líT ÍF R IC O
d e l D '  I t O U S S E T

M  u  m n - i M i i n w - r o u .
.g  u  SipattoiOa U s I t M I  P<Ui t.W.

T A IlH E fE R íim O tf
4». Km  CrM(.«».S*aM>, BUR060S.* 

In a cw m , Wviti N M  ro ta d »

socm DE TELEFONOS i  M il
TARIFA DE PRECIOS

' 1 ' C i Z ‘ l f A  A .

A L  AÑO

S E R V I C I O  D E  A B O N O S  —

ftu U $

PoT u n a  e s t a c ió n  p a r t ic u la r .........................
P o r  u n a  e e ta c ió n  p a r a  f in c a s  u rb a n a s  

o c u p a d a s  p o r  v a r io s  in q u ilin o s , pu» 
d ie n d o  h a c e r  to d o s  n«o d e l te lé fo n o .

P o r  Q ha e s ta c ió n  p a r a  c a s in o s  y  c iró t ilo s  
P o r  c a d a  100 m e tro s  ó  fr a c c ió n  d e  e llo s  

q n e  p a se  d e l  té r m in o  m u n ic ip a l ..........

P o r  u n  a p a ra to  s u p le to r io  ( L ‘  c la s e )  
p a r a  c o m u n ic a r  c o n  l a  e s ta c ió n  
d e l  m is m o  a b o n a d o  y  a d e m ^  c o n  
la  C e n t r a l ,  c o m p u e s to  d© u n  m i­
c ró fo n o  7  BUS a u d ito r e s , d ó s t im ­
b re s  y  s u s  d o s  C o n m u ta d o re s  d e  
tr e s  d ir e c c io n e s ,  s u je to  to d o  á  u n *
p la n c h a  d e  m a d e ra ......................... .. ..

P o r  n n  a p a ra to  s u p le to r io  (2.* c la s e )  
p a ta  c o m u n ic a r  S o la m e n te  c o n  la  
E sta c ió n  d e l m ism o  a b o n a d o ,c o m *  
p u e s to  d e  u n  m ic r ó fo n o , d o s  a u - 
d lt o t e s ,  d o s  t im b r e s  y  d o s  c o n ­
m u ta d o r e s  d e  d o s  d ir e c c io n e s , su* 
j e t o  to d o  á  u n a  p la n c h a  d e  m a­
d e r a ..............................................................

P o r  u n  a p a ra to  s u p le to r io  (3.* c la se )  
p a r a  in s ta la r  e n  e l  c u a r to - h a b it a ­
c ió n  d e  u n  in q u il in o  d e  f in c a  u r ­
b a n a  q u e  t e n g a  te lé fo n o  p a ra  u so  
d e  to d o s  lo s  T e c ia o e  d e  la  m is m a  
p a r a  h a b la r  á  to d o s  lo s  a b o n a d o s .

P o r  u n  a p a r a to  s u p le to r io  (4.* c la se )  
y  u n  c o n m u ta d o r  de d o s  d ir e c c io ­
n e s  p a r a  h a b la r  s o la m e n te  á  la  
C e n t r a l ...........................   54

C u a d r o  in d ic a d o r  d e  4  d ir e c c io n e s   B30
*  c a d a  o tr a  d i r e c c ió n .......................... 70

C o n  u n  c o n m u ta d o r  (a l a ñ o ), d o s  d ire c -
C I O U M ... .............................................................  4

“ a r a  o tr a  d ir e c c ió n ...........................................  2
Ü n  t im b r e  ( a l  a ñ o ) ..............................................  10

7 5

7 1
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PERPÜHES SOLIDIFICABOS
de las E S E N C I A S  O R I Z A

bajo form» de LioiCat
n tn n u io  todos ios omros da Mjiriu.

^ 0co o lo r^
P E R P U M E R Í A  O R I Z A

L .  L E O B A i r S
1^1 H a M  d« la  H a d tf elAe, P A R IS .

B A I L L Y - B A I L L I E R E
PEQDEKA ISCICLOfEOU POPULAR DE LA FIDA PSACTICÁ 

P i a i  1896

PR EgiOPRECIO

KN

E Ú S T I C A

I "\50

O a  («OM « a  «1U5 5ob 10 r n ip u  y  i.« oo  t n r w .
T t x lo  M a p l « U m u í t  b i « t «  p i r »  U H .

C O N  3 L A S  S I G t n S K T E S  V S K T A J A S

t.*  O n a  8 B « c r ¡ c i6 B  g r a l i *  d u r a s t e  n a  m M  i  M O N  J Q U R M a t .

í  * 0 t 6 | r a f o H i r n W B * * ,

r *  Bánu». Fner^-iífwrriajSí

S. B o Q o t  d a n 4 o  d e r e c h o  & d e s c n a n t o i  » n  l a *  C a a a a  l i c a l e a t M t  
a  Mlirid: í w f  i» te ftw*».-Comiwrto, J. M. B*nnd*.-C»rrtí. t  totdi ülaa GlIŴ ff/oê e nm>4i A v̂ L _ . i" _

i«nÉ  ̂V- AiTt^i.— p. EKwJero —Ket
En Baiedon: OUccraflat, ModUmt j Simóo.
4.» Trei coaounoa eos los prenüoa tiritantes:
t  ‘*5 *  I »  <•<> « « « « ü t J Í i  O M c s  W a lt tB m  d *  OI*. a W a  rs Cijj. d« dow hUUu 4« tiso d< Doma iT liZ í *
gOhi«t»« feSlioiarutiS. AiiU)iJoil»PxtÍrSV.»«'<»r-- ■■tmitlMili

1*  ̂ ««¿«ffídn para alÍTlo de las enfer­
medades del alma. Pare corar las dolencias dd  
cuerpo ha oreado la  Medicina. Estndiándohi eoa P i  
•e ka  realiaado la  aperanza  de baltsr no remedio 
<jne perm t*«jerc«rhoT laO arírf{iddeeur»rtio-«~  

T O e ,  R O N Q U E R A , A S M A . b So V~ 
Q U £ T IS  y  demás afecciones de la garicanta y mu 
tííd. «on <rt P E C T O R A L  S A N T A  K A r V « S

Be VMta es las faraao íu  í  dragaeríai. Frato* 3  Ptaa.

L O S  HIJOS D I L  n t lB L O

«  j W ]  Tanoedont de Mtaa IucIi m  fra tr ie id u .
da ITdl, 8< ^ i(ia  da la  p r o c la m a ú ^  4a la Ib* 
púb líea , l ia b r ía « r i t a d o la  C M sc id ad  da «s ta  
^ focéao , y  sobra todo la  d iv is ió a  f fa t r ío id * ^  
tnsensata q u e  estalld  m u / lu e g o  « a t r i l e s  
c oa ren c ion a lea  «ra g ic id a s í j  lo s  q u «  f e ­
r ia n  la  p fis idn  del r e j  hasta  la  paz p a ra  d « t -  

te rra r lo  deapués á p erpetu idad  con  tod a  bu 
fam ilia .

-|Ahl como acabais de yetlo ea la  aeaiúa da 
Jos Jacobino», la  humanidad es así, iti|oi de 
XoeTt los hombres traen fatalmente al ia tra - 
t lb le  absilutíam o da aus psisioaas iiasta-i 
las nobles ÚTalid|Mles da conTíccionea que 
tienden igualm ente i '  un fia  sublime.

i j t i  lacctoues á é l  pat^tido reT o lu c io n a rio , 
eB carnadas 'en  sus jo les , n o  podrán  deapojap- 
s e d e  BU person a lidad , d e a a o r g a l l o ,  m ^ o r  

d ich o , n o  p o d r in  e n  su  a ln a  j  conciaatfia  
abd ica r su  in exo rab le  c e rt id u m b re  da aa i 

« l í o s soloB> llam ados á m anten er, d e fen d e r  
d sa lTsr la  cosa pú b lica .

E n  eato ¿ c ed e r in  i  ba jos  y  cu lp a b le » ce los  
de BUS ríTa les, patriotas , ainccioB y  d ea íu ta - 
resadosT

N o... obedecerán & la  conTicción ga&eroaa 
pero Jciega á veces de que «ellos soloa» pa- 
aeen la  rerdad, de que cellos solos» poeeen 
los m e d iO B  de salracidn.

A s í  es q s e  poco  & poco, en n om bre da ese 
te rr ib le  p r in c ip io  d e  «sa lu d  p ú b l ic o ,  qua 

Bnele ocu lta r ba jo  u n  m an to  sagrado  t a n u  
arb itra ried ad , lo s  gob iern os  d e l d ia  Terán. a iiu  
ceram ente, i  p esar su yo , en em igos  y  aún 
tru d o re s  á l a  patria  en  lo s  c iiidadaaoa  de 
m ás T írtu d  y  patr io tism o.

A s i,  bajo  esa  ioTocac ión  d e  sa lud  p ú b lica , 
t e r e is c o r r e r  a to r ra n te s  B3b r e e l  c »d a Iao  la  
■ a o g re  pu ra  y  g lo r io sa  d e  lo s  m ás g ran des  
h om bres  d e  la  reTo lu e ién .

» i3 » c r i f ic a io r e « y  T ic iim as, tod os  a ltern a - 
tiTam en te ! jB spsa-oso  holocausto o íre s id o  á 
la  salTa.!Íón de la  p a tr ia !

¡A b e rra c ión  sacrílega l jp érd id a  irrep a ra ­
b le ! jd u e lo  e terno, ob  p a tr ia l ¡m adre  d iT ia a  
7  san ta l <

£n ta  sagrado nombre ae dietmaroa t u  
m is  caros y  herúicos hijoii 

La conciencia de loa que matan estará tan 
•arena como la  de los «jue mueren, j  t í  
^rirte eos tu i lágrii^aa i  les t  4  lof

BrBLlOTSOA DB <Bli OLOBO»

ifoao«lT ldeU , hijos de /oti. el dia S6  de 
Jw ii«  en qu« se pronuncióla excielón do loa 
jaeobtnos y  fraDciscancB. fué el gérmen da 
1h  dltaordias Ictettinas que fueron después 
aBTenanindosB siempre, siempre ahondAn- 
doie más entre las d ite m s  fraceioaes del 
partido patriota, que querían sinceramente 
al triunfo de la  reTOlucidn y  trajeron sucesi- 
w m en to Incbas de m uerte entre los consti- 
tacionstes y  los repubUeaBoe, los g^randínoa 
y  los montañeses, la  comuna de París y  la 
w nrenei^n nacional, causando en ®n la  exe­
crable reaooidn del 9 tennidor de que Robes- 
prerre y  mncboe miembrM del comité de sa­
lu d  pübliea y  dsL oomité de seguridad gene­
ral fueron mártires inmoitalee.

KUas, á  lo BsenoB, eon au infatigable ener* 
cria kaWan salTsde las cosquisU s de 1189 y  

aterrado á los enemigos de la  república, 
y  rechaaadolajos de n u eatru  fronteras á los 
tiranoa ettraojeros ligadoa contra Francia.
- jDk)s jnstol ese triunfo de la  repúbiica ¿no 

podía obtKierae sino 4  costa de >a sangre de 
loa gigantea de la  reTolnelSn, inmolándose 
unos á  otros « a nombre de la salud ná> 
h licaf...

iB n or ftinestol [Error implol Aquellos Ta- 
leraaoa-wJdados ds la  «maocipacidn del 
mundo jno llevaban en su bandera el lema 
de «libertad y  fratoruidadT> ¿No debían es­
trecharse en un batallón sagrado, falange 
fraternal mandada por aquel ó aquellos cnyo 
ganio y  aptitud o ■í ' ik :a necesidad del mo­
mento ó la  elecctda del pueblo llamaban al 
mando, y  jefes y  ioldados, abdicando toda 
peiBOBalidad, solidarios unos de otros, no 
dabian aerTir con todas las fuerzas de su  al­
ma la  gran cauaa ds la  humanidad, oonser- 
Tando así integras las fuerzas TÍ7»a de la re- 
volneidnf

i r  que loa revolucionarios la  h ayas desau* 
grado con sus manos parrioiiaal 

|Y que los montaSesea enriaran al cadalso 
á los girondinos para ser ellos enTíadoa i  su 
TCs por la  influencia de la  comunal 

*Y  por qué? ¡üaicamenlie por qué éste di­
fería de aquél en los medioa doUegar al mis- 
a>o flaS

jCún«í el partido hoy domluanta ¿no po- 
dl% ’ iiam T ft á te a tr  alejado d4 lo i  negccl®*

públicos a l partido dominante ayer para que 
M aBni» lo encontrara la  patria dii^ueeto á 
Mrv.irla, toda r e í  que por la  natun^lesa de 
« a  cósa*’ la  democracia es m óvil y ,  cam- 
Dlantet

í*ero im atarl... matar sin tregua y  matar... 
iS  quién? ¿á  los enemigos declaradoa!... Nó, 

i  los atúlgos conocidos, con frecuencia caros 
y  siempre probados en servicio de la  cosa dú- 
bHca. - '

¡Hacer cadáveres de las mée bellas y  pode­
rosas in te lig en ciu  de aquellos tiempos hó- 
méricoBt ¡Malar á Camno Deameulins, á 
V ergn laud. á Daníon, í  Sáiat-Ju st y  4 Ro- 
bespierre y  tantos y  tantos otros!... ¡Ofrecer
Ib miama revolución esta hecatombe del g e ­
nio revolucionario á sus eternos enemigoal...

|Ahl fué un gran crimen, crimen que hu­
biera matado i  la  República, s i esta hubiera 
estado encarnada en algunos hombrea, en 
»ei de serla  fórmula más com pletay elevada 
del progreso humano.

Llorad, hijos de Joel. llorad á aquellos 
ilustres muertos; su crimen á lo menos tué 
heróico como su vids, como su muerte.

Ellos os legan las imperecederas conquis­
tas de la  revolución; ellos serán polvo y  ceni- 
s^ j^ le^ tra s que pacífica, feliz y  Ubre, vues­
tra descendencia gozará aua triunfos sa a -  
grientos, consagración supiem,a de los com­
bates seculares de nuestros mayores.

To he sido testigo oecuro pero sincero de 
las luchaa por siempre deplorables de los 
grandes hombree de la  revolución, que se 
m ataban alternativamente en nombre desús 
principios c(!miune8.

£atas luchas me parecieron primero inex- 
plicablee; después las he ccmprendido, gra» 
ciaa á esta comparación, acaso exacta, á pe­
tar de 8u  aparenta frivolidad. En la  Repúbli­
ca, símbolo augusto de la  patria regenerada, 
próspera y  libre, veían una «querida».

Cada cual la  deseaba para sí b o I o ,  porque 
todos la  adoraban con el ardor febril, egoísta 
y  celoso de una pasión desenfrenada, que no 
TOnociendo y a  amigos n i herm anes, á pesar 
de Sus virtudes y  méritos, no ve m ás que rí­
ta le s  por todas partea, rivales odiosas porio  
audmo que aman lo que am a el favorecido, 
fu e  desean poseer lo que ál posee, mientras 

el m tia o  f» v« iv ú lo  ■« í l  n lq

paz de hacer felix, de servir y  protejer y  sal­
var el «l^jeto de bu idolatia,

fií, á  m i modo de vee, este y  no otro fué el 
error de los grande* hombres de la  revolu­
ción; que amaron la  República cotno á nna 
manceba, en vez de amarla como á  uua ma­
dre.

[Ohl S i la  hubieras amado com aá una m a­
dre ique di&renciaJ En ve» d* aqueUos odiM 
netos, órneles, mortales, con que ae pers*- 
guían los rivales, los hubiera unido á to«ioa 
el dulce y  tierno afecto que une á los miem­
bros de una misma familia, y  todos, oen no­
ble y  generosa abnegación hubieran oomp»- 
tldo pacífica y  fratem alm ents en sa ríir , pro­
teger y  salvar á la  madre común, á la  adora­
da  madre.

lAhl que i  lo menos, hyoB de Joel, laa ta -  
íriblee enseñanzas del pasado, eaciitaa oes 
lasan gre de vuestros abudos, victim as in­
mortales de aquel a gloriosa y  fecunda revo­
lución, os sean provechosos.

No veáis nunca Bino hermanos en los que 
han probado sn sllicera abnegación por la  
causa d e l»  República.

'T  si í  vteslros o/tfs han errado en loa m e- 
diM de servir'4 la  patria, que es la  causa co­
mún, perdonadles el error, pues no es culpa- 
bis, y  amadlo} siempre en nombre de la  san­
ta  fraternidad.

26 DE J  L’m o BE 1791.

Anoche. Victoria y  yo fuimos testigos del 
regreso de Luf» X V I i  P u la , que fue' detani- 
do en Vareim ta la  noche del 22 al 23 de Ju­
nto.

Bl ciudalano Drouet, antiguo dragón y  
m aeatrode postasen Sainte-M enchould al 
revelarlos cabatlosdel rey fugitlv» en esta 
peblación, hubo ds conocerlo bajo el dísfra* 
de ayuda de cámara de la  reina, que v ira b a  
oon pasipor-e W so  bajo el títu lo  de Barone­
sa de Eorf&

Bl ciudadano Drouet üo se atrevió i  dete­
ner al ingitlvo en M enehouli, yendo escolta- 
dos los regioa carruaj es por uno do los desta*- 
cam snV» de dragonea y  báearea que «1 mar­
qués de Bouilié, com aodcote general de 
Hete y  «ÓBtf liaa da la  raga del rey, ía b i*  
«4Q iIm d9 «a *l QáaiBQ dMd« ?«ri«

iAyuntamiento de Madrid




